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ptebi^cito,^ à naçio á cuja face-affirraou serjpio mais deplorável de quantos poderiam 
logico e justo derribada Republica peta vio-Uobre vir-nos. 
Íer.ciada^arníâs, aeui^aír.èa^ct-mè^ í^Vi-L Sé víciorf'osa,--njlo icíia meios de realizar 
jào sarcástico d * soberba1 o1 criftifadso *aetoj|s planos de perfectibílidádè governamental, 

<pe'seôs*proselytos Jhe attribuem. * 
i A origém 'do novò 'poder vinha a ser a for-
ça prepotente e sacriâèadofa da régularida 

^aquella imperdoável perfídia.1 

aíegffas dâ actua^ festiva quadra e as^espe | u c i 6 n j l , . nenfeamT.Uègp0iisW)(>/clamorosô 'se 
s f f P r é aptas-a! e va aí àr sobre rui-, y i a rea|jSa lo, *provUando e reclamando 

nâsrdas dèsiHusees • sofftidas- a~ confortante • Sriaen«e refcara^o-com'o 'expediente extremo 
còrâgémíqüe fae confcire amar"o f í í l u r o j âa sublevacã«> ""de oarte üas;fõ*cã3 le*aes inconsistentesua irov» sau»v»v» sei 

f r ^ 0 8 sinceroí q « r * haja« nau v e juramentode h^ntó-obrigâdas ^ ^ l i d ^ d e e da Rèptiblíca. 
gatado aniè-htentem^assigllalplò regimen d« -| . «tticta f delidadè I* ainda-auâ iesse*oútinia 
pazi- dè féífcidadê e de progresso'á grábdr; * * 
pfctfcta.-braaúteka^paraos quaes to&nrosaraen Se' o" gòvérn©' injustamente oomfeatido do 
t fcw«<* f r in i^o*s f « rçadè. trabalho, a-virtu i;Márecfcat' V4ce-presidente tivesse, como o 
dè èxiteraerata dos nsssos- dígfiòs o-estada fez,- accusauladô' erros numerosos e 
i^Vguráctós seni-pr« pelos estímulos seujgravéB, muito* menos- calaaitóozo houveraikiros assim t) comprehéndeo e*ã interíçãoda 

$e oígànícà4 estabelecida - no g&nde pacto 
fundamentai Oê alicerces- frãcós. debeis, 
rnconá&teailes da nôva situação seriam as ' 

inas dâ j^egalidide e dá Republica. 
0'gôvernd, ainda qúè ,fdsse^optimo, como" 

nào podia sel-o, seria -illegal 
ií O precôdeote poderia dâr dèpòis origem' 
3 governos, igualmente, iílegâéfã e"ptfSsimos. 
^ O discernimento lúcido dos bsns brazi-

a^ntte?*isnt&s, quev ha quatro mfezes^pro- yia rebe!li«:o.j [tuitos, a linguagem dos revolucionários, ja-
f M m a f M n p u t à à n m e iftíelicfeàm* a vfclaf D é tâJ- sórfê havéríamès- e t N o a c o n s f c í s , perinittio supposições de que; èlles co-

^fercsaçâo' át\ batera*».«*- c<mtr>i irtoátos jatassem de mudança da? f o r m ^ é governo. 
C-twaç&o d « «odbs os-.-pttriotas- Yfcia-se, ± s a ^ f i è j 0 » d è v . i d a s preciosas j dezoladoresN Apezar dc? i ^g i ces '€ cònèí-adfctorios, seus 

íir.t^sfcecido' na tarinauça Jocteôsa* dâs- sce- . i s t r á g t o s . n a c i ^ d e R ío 'e na ca aocúmeâtos publicados terminaram," sempre, 
capital d » Un.ao e dè vàr.os es ^ do» heróico«estacK) do mesrn* nome -tóor calorozás* aoctámàfçõás á Republica e á 

«t^dos se coiícat^nam a n d a n t e agoureiras^ o n 8 Í d e r a v é | t r a n S t ( y r R < > em« nassas- p raças^on í t i t a l i çào . ' . 
dos nossos destinos «ommerctaes-^paralisação de «egocios- im«. Desrespeitando esta e desacreditando- a 

O anilo transacto, por expressiva comei £ o r t a n t e s ; iJestimaveiá prejursos d^ todas .^ella, elles/ entretanto, çatheígcíricamenu 
dencia, assim^como o 'da ^ mesma dáia no ^ c l a s s e s c o n s e rvádoras, ou seja pelo retra i f irmavam- intfanzigeate dévõçâo democra-
ultimo século foi-para ifmaos da nossa mes.i . d b c f e d í t o , > e ^ e r n o o u |ica.. 
ma raça a idade sinistra Gd ^rror-marcou ^ p d i - c o r f é l a U depressão cãmbiaK ou ^ Também * Naçâõ, durante 

r* A it j-« /I <1 ««rk í* A fA M T A /I O O t ' * * ' « 
a angustiosa 

)cla auzencia dè tranquYllida Je e^ pizr- in-IU.feriste 'qUe ia atravessai!dó, embati ia peio 
pensáveis á plena e effecaz reçalandâde d a s d a s luetas cruéis em que se vê tao 
(rauzações : o dispêndio de milharei dc con- ! acerbamente offendida, tao J graaiéiraeate 
íos, íír.prescindiveimente ga>tos para a can prejudicada, jimais ectibioa sua aeryz^ada 
ií^iia deíeza qi:e o 'governo devia promover ^ repuUicani, emrao^ levou á conta das 
-ia pro! da L^aüdade e da ConstiluiçSo JinvJtuiço^s de 15 de Novemhfo as des^riças 
imjKjrtanííssiiua perua dos va l cw -eu J 
tados pelo estrago dos ?nncipics-na-!: AiJ?rpr«a, poís,jm2Í5 ptfngiljva q^e a » 
víoh ds guerra: iinahiieiHe o* e a m - ; ) dc l-raaxe o auJio q^e tad^a, ce-nacL^re í » a ' 

nos seus derradeiros • mezes a phaze da a 
r.archia odienti e desabrida, pretendendo sa 
ciar suas paixões no holocausto da legalida 
de e felicidade dâ Rèpablica. 

O desnorteio fatai da intuirão de brazi 
leiros, entre o^ qtiaes muitos beneaierentes t 
sagrados por antigos serviços á cauza da na 
cao^e da democracia, ateou a-reroíta san^ui-
nolenta quQl t io tenaz, obsiina-se em cora 
fnover intimamente as bazes -fundaiGeniae^ 
das novas institaiçOes. f „ r . .. . 

f . - r . . . - tornaram ;íc^c^ài:^. 
i^r ultimo, doacampimento dos rebeldes.| t % coaira ^Itair^aie fald^ux^ 

^s jxprtas da capital da K-paMica, vimos. iv> j ; Halar.^ando -ĉ  das d a** a/Ler-T Fri/.üttóo í d r s ü i ^ e de r^u^ m 
dus justamente oífendidos e lanados, er̂  J cativa*— a rt\0Iu1 rf^lkad* e ^ <-1 do ür71 e cqü k fs^uaári rtvul-
g^icr-se o paviihàx) huiiiiihar.te da reMaura ^ r u - ^jir.t-.rdo-M 'uv* r üULrufc 

uecur^os extraoidnano^. emrora 3e. aes ^^^ ÜO U-̂ IÜD aatz d e s ^ revelou-^ 
ji-nesDcradoi, ab>ordo moaarctii^ 

V4 > 
A artfira d^^rç-^ corr 

que o auct>r do i r . v l I n ú pro-
c .roií coQ *̂-»lar, mediante a proja^vi 

"TA.tQíe-re ^aa oi 

cr rio t ncAiétitiC-i* r^r rm 

•u -4 
da 

<•»} íiere ü oe « vLtvne 

^»ujess.^ ü2ta jrv.^ü io; o mi ^ w j ^ t anjua^ p:r c t j » 
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O C A I X E I R O 

m e n t e declara que''seria logjp e justo re 
por desde já a monarchia." 

Não poderiam," portanto, matŝ  
foram, ser int<mneb*ecido3 os u 
do anno, assim,tristemente celebc 

do, % 

que pefo sombra da sinistra ^ e i r a ^ 
qual a velleidade fidalga daquellé ferazilSírtí 
pretende amortalhar a Republica., . 

partilhar as as nossas ^i^rançrs de h<J)e. 
Está proximõ"df£ v ' ém q u e s e r e n ú 

da paz ha de a Nação galardoar merec 
mente os que com piedade e gravura flltaes 
salvaram-lhe a honradi o fnturp. 

fias expressões dá? arden^t* yotos para). 
que este dia venha qtfento antes, são as qp j® 0 , 

em nosso primeiro j^imero do $&no, r e c ^ e - r a o v o > 

ajfOS VOtO* 
e 

Aouella trouxe por lemma uig duplo in ̂ mente começado, rjfflgamos nmk diga 
sulto ao passadoe a * presente da patria: ...viande úo patnot lbo e da ifígeitabij 

Assegurou affròntosa que nossa g r a n d e * » j d o publico, que taítto j m p t o ' 
democratica é, apenas, desprezível espúria, 
nascida da sedicçâo nos qjiarteis indiscipli 

e an ih t «o* '̂ Mfc 

' í í f j S Í * Pgnaagrado ç o n S o l i d a ç à o â ^ " 
n ^ v % ^ Í ( Í ^ u l ç õ e s ^ a l v a d o r a 8 do brio 
e da da n o a . a p * í v i * . * i a u r o S o 

Th&res íw i , 1. ^Governador do Esta-

roeatp-vot <peia entrada 
. f a z e n d a a r d e n t e « e aince-

í a P ^ P O r i d a d e do Esta-
i g n a ^ m t e dirigia.. Sau-

Carvalho, ove r -
uaUor . 

; T E L E G R A M A S 
R i o , 28. A o Governador do Es tado . 

;nados. 
Annunpipu que a salvaçao do futuro so-

mente se poderá conseguir pela reescraviza-
c ã o espontanêa e : degradante do Erazil á j A m d a nenhuma ftHeraçftfc).? Saúda -
Importada dynaçtia. JÇÔOS. J f . do Interior. 

íO General qvre se dedigiiou t faz^er-se oi R i o , 2 9 . — A o Çrovemador do Esta-
portàdor de, Jal .bandeira esqueceo fts bene |do.—Situação m e s m a . — M . do-Interior. 

, fidos que deve á.Republica - ' * ~ 

V A R I E D A D E S 

< 0 RAMO OJl ESPERANÇA 
• tJm dçlUa ergue-ae e olha para o mar. 

. . — apenas o gun^ afiado e lim-
V i c t o r i a < > 9 - A o G o r a r n a d o r d o i ^ n , 0 h o " 9 ° » t e ' e «;c!aro dopois... y i c i o r i a , xa. f\o y q ^ r s a ç o r MP Os uaufragos r^aUii^ m n a m o £ a a _ 

do desanimo. prostração ííão.se deteve com a lembrança de que$E s t a ( j o . Ne s t e £àtaç lo nenhuma p e r - f 

vaté poucoíterçpo, lhe,entregara a edu h U P b à ç ã b o r d e r » desde c o m e ç o ie-< Três dias eram ptròaA» j i «ue o incêndio 
cação e a sorte de nossa .futura marinha. íVnltA'"r.rxrAni<>An-qA hntnllif iA« natrin-í® ° oceano liies haviam devorado o"iiHvïn p Vw 

.Résistions ordçns Rue m ^ d á v â o c o m p a n h e i r o s S* elles r u u Siles e o oe 
« escola em que esta se prepara, afim de re >"COS ae ieza r tepuDaca. jpumz freire, W n o batel que os levava. O batel 
tirar do perigoso local onde a mesma escolaípresidente Espir i to ^an tO . , jmar immeoso. 
•funcciona Antenas de jovens patrícios nos f R lO, 3 0 . — A o G o v e r n a d o r do E s t a - Í f m t o d * < 0 queute e,o medouUo sileacie 
V » cujo,valor ,e honra são excellentes P e |do.# Nenhu ina a l t e ração . « a u d a ç O a s f « N e m a f a . 

maça do continente alem. 
Çr«ii;ivam-n'o9 os cauça<1o8 remos e a av*a-

tjira ; u3o havia inais pão ; a agua ia fUtar. 

SOS, 
nhórçs das mais charas esperanças. 5—i^. do Interior. 

Qniz, talvez, por semelhante meio, apo-j P a r a h y b a ^ O . — Gove rnado r e s e pre-
derar-se dos briozcs disçipulps. • I s i den t es .—Áqu i reina corçipleta ptfz. , . , - „ 
, Quiz, espalhando a vergonha e a dezola ISauda-VOS.-^ívçtro Machado. p res iden-L I a d , s 1 t , e r t o u bnsmoao : Ah ! que 

nos hres de seos pais, obrigd-os p, |*e jo nigam os maruiheirea ; o nevoeiro arnoria-
beldia e ao serviço da restauração. I \ , 1 i . .ok* n "^ha a coragem. 

Pretendso immolaí-os como as premicia ".Maceió, 1 de JJaneirodO 1894 . -Go -1 -Perd.dus !... 
ue, no holocausto da democracia, mais de r .or i ia i lor ao Es t ado .—üumpnmea tO - ) ^ Mas alguma cousa avisiaha-so sobretia luido 

sVeram cus«ar ao corpção brazileíro. : ÍV0S dese jando tllil IIOVO ailQO de ftíU->.Todo3 olham. ;U.n bra-jo morgallin s-iífre^o. 
Fortificou suas trincheiras sob a confian.jcidades e pfíZ para Republ ica e para e vícloHoso le.vflat?i do mar a » rj-no verde... 

ca do governo, que lhe julgava o .caractetiyps. Es tado A l a g o a s eontinua t ran - j l s o a i ° , « T a e s p e r a , l ç a ' -
incapaz de semelhai^í defecção. jquíllO e p rospe ro entrando HOVO anilOj Alli, »ÍU mesmo na bruma alinhavado a t<>r-

Depois de tudo inesperadamente fez tre j com todos S0US e n c a r g o s sat is fe i tos ei^.fi^nô, comas palmeiras Vtír.los da patria. 
.mular nas ameias da fortaleza, entregue ^ 3 a i d o Thesouro suuerior a üuiuhent0s> 
^ua guarda, aqueila mesma bandeira em qu t jcotUos.—Besouro, g o v e r n a d o r . • \ 
o delírio da vaidade obstinada escreveo c j n , \ . ' . ̂  ^ r ^ \ 

t i , • „ „ j .-w.-fi,-!;. j b e a r u , 1 . — A o s Fros idet i tss e Go-> rejjto alarmante da mais inviável pernciK^ . ' , * ? 
';-!:, • vvernadorôá de todos os hstaaos.-— Ctr\ pUlitiLd. \ * 1 

Para humilh ação de acc^itd-a chamoupalar.—-Apresento-.vos s ince ras sau-
o paiz inteiro ! Aos seos proprios. camara { dações dese jaudo que o anno que ho-| 
das d; terra e de ma;"acenou a cu- se ren -je começa veuha rest i tuir á n03í>a pa-| 
dessem, orgulhosa e desabridamente injun Uria e á Republ ica a ovdem, a pa? o! 
amlo-cs, fce c n.io fizef.^cm, com o epiihet- k ranqu iü idade de que ' tanto p rec i sa - j 
tíe h.WS A/v'Línanis baixi rcfuteic* ! (mos . P e l o C e a r á sau.io o povo de? 

Aíiren:.i maior não se poJeru conceber 8 0 Í 3 d j Q r e y P e s o a S a n t e . -BizerÁ 
a p r e ver consumar se, sem estre fa F o n t : n ^ D r e s í d o ? l ( e . 

líaul Pompe a* 

îiîccer de ;r.cía .írdignaçào. snonneiuc* 
Pa ra i i y òa , G o v e r n a d o r e s o j Ml ^̂  eMo:b;t:;ntes anlecipoções de ii^gi:t \ í .^-AOí » vtj%G 

.:ciT2, (jue an^arjo de longe, a m o um î a j é r ^ P ^ 0 ^ 1 ^ tes dos 
> .hor.ra d? aptes otae vende!-a p jtóaa-{SiiiCe! as feSiCitaçòóS il O dia 

Voio um dia ao Brasil um hollaii 
CT eoij)«»ii »le uma v^x lauto bise * 
Que ile cheio.replrto nào 
ii fi z |>ur causa dislo o diabo a 
Dá Ih*1 logo um doutui' tào forie 
U'no voiitre causou-lhe mil d̂ sa.s 
KutSo suppl.ica o enfermo a um frau 

ora ár seus lamentos iri^e ou 
Qae por ijrai.M a saúde íhe re 
íJr»i5 e!Le a llaiia forte Cjiuo um br 
E o sacio escutaodo n voz do mi 
A curar-;he a moN ^tia ahita 
Curuu-Jhe ii:«_t!eailu-iae o ca 
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s 
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Circular —> rt » 

• j s ibera no uraüo. 
Dtvcœof, p in>î-ttnieiTîente repelir quilAlo iro M ickado, pres idente . 

df\ ^o ie l Dc5i\=perava so Art-iur Azovetlo por 
A ^j. . \ \'tA uiiia actriz (|je reptes 
A ÍU! l ema paz, ViVa a t i e p u b i i c a . — A p o J l o , uma das suas comedias dissesse 

ardür e prof indo sentimento o aeu pi-

lodaf a* rubj-Iîïc ^iraz íraierua nas paz inalterada.—À jjotuo P^iai. p re 
drí^idente do e> iado . NAPOLEÃO I E A IMPRENSA 

ir.^rv c* dü I t ó , ; t a { N i ^ h e f O V , ! . - - G o V e m a d >r do í^3ía-| A ; r:pren-i P^recii a NijijJeâj li 1 p- vjr 
^âí üirctif^ i^c'.'^a-jdo.—M.m eir;0S hî j e c m : o a S í l v j n - j p e r i ^ t i ] - * -j-j-f .íiri^ií a, 
f ï w v x erga: üCt'1 " ^ - ,1 . _ ^ A 
lc ii;/ i:r.« * ii.z 

vi uia Û* rr^aûc t 

r t watf>wr m^-^uias l ie-ta C3piu l . tC-| ^ íh ^.r s j.ipi ir t jMs os j iru ^^ n - v 
^ i íô n o . e p o ^ c 1 o . r ; ) d « 

j , F í i i i í í i i e n í e i sai : Iam soo* pa-j A u a ^ i d i o pr^pricAri< 

.. . ? . ^ ^ . Périt pres idente r^o- J -1'*"'1*-' ~ p 

Î a : p a . r K H i U v yut at I * A í u o ^ e r . l i .or N ^ ^ e i « i í i c j j direct«* 

rio de « íppívnir 

• ! 

«»•vivtrtarií -.»ü XI-'Tc tx&id. C o r i í a c i sa- j iaçucJ d e s e j o a 
*rt< dc jorni*. 

J uü^ejo em h a r f i j iarus f j^í*: 3 
aicf.13 o de ex íir, esc ri vi i t U« 

ttttói rc^r ^rtè 

^ i t ^ s » s e i o ^ e ^leua nem. 

noticia dc^^^r^ 
7 pIl VlUM 
ti da ver la-
por 

eile escrevei 
; » i r a « « » e£ . j r a cairair o aiiuu » « « » w ^ ra,lllàtro tía policia, 
i o e m a s n i « ^ de p & ^ t r cona u m j "Reprimi u.n pouca oaU os joraadí 

P f i G I H f l H A N C H A O A 
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O CAIXEIRO 
Vazei ôompffrehender ao redactoj- do Jomal£nos p a t r i o t a s ' : D ó l m a n a z u l , CÒmf® a i » lJ a c t 0 propnetario da Fabrica ^e Tecidos 

' - —est*>r . * , , , ' , convidou-os a* todos e bem assim aos soos a-
' " à 

oz 
pi 

pelo digoo sacerdote o Revd. Fraacisco CoQ-

fo%1^adia4
e ^ ^ r S f ô e r á l S b ' v i v o s amarel los ; ca lça l a r -

me 8ío oiels», os supprimirei com todos esjsra. axuL c a h i n d o s o b r e Do la inas 
lalgosintiraps a assistirem à commovente ce 

8 j ga ? a s a i , Càh indo s o b r e p o J m n a ^ ' ^ r - a a e n ç a d ( ! ( ( W | M d n z 0 h o r a g d o d i s . 

r'Tvzei cuiupretiuiiuer au reuaciujr uu «/ 
do*4hbütes e so dt> Pnbljcista qathnào 
longe o dia. em qne conaiderando 41« 
me 8Î0 úteis», os supprimirei com toitloí , ^ « » « . . i u w ^ 
outros, e nSo-eonservareiseòSo um. Em Fran->P • ' , . . „ j , , „ A «---.-.---• í - , . . . • 
ca nSo lia senSo ura partido!© eu nâo consen-)*>Faûeas, abotoadas de amarellO , 0(0 nosso Allustre e vlrtuoss jparoeho, assistido 

- - 1 • • pelo digno sacerdote o Bevd. Francisco Con-
st&aeio, procédera benção sole m ne da bel-
Iis8ima eidgie do glorioar Sío José« ao salão 
principal da mencionada residencia. 

Depois dealguratémpofoieervldo nos dois 
immedistoa saldes profusoedelicado iunoh aos 
ooararioa e convidados. 
* Nessa occasião oiionrãdo ebrioso Comman 
d a o te da guarnição, em «termos eloquentes sau 
dcucoujunctaraenle o Sr. Davino flarrettoo 
«os ^empregados da tfabrica, salientando a bel-
leza e-aaotraade da inspiração, quea tbdos *a-
unira em •semelhauleffesta. 

O nosso estimadíssimo amigo,ExraV ®ezem* 
bargador Ghavos Filho, fez idêntica raauda^ão, 

tirei que ms«s jernaes digam oufaçamòotrtra-jclassico e ^anti-sèbast ianist ico c h a -
coisss meus interesses. > ( \ . \ 1 t i 

Sm 1807 eiift.ora©nou a prisão de Guerardipeo raolle, tendo por emblema um 
por ter eseripto ao Mcrourio conivf as über-Jbarrete phrygiojladeado da« lettras dades da egrei* Gallicana: Sò se deve oecu-fc . » . r , , 
par da egreja nos sermões". V . « O l • U t W O f m e O dollDan e 
' O Publicista tinha .foliado do -conde deLi l-
le «depois Luiz XYUI». ro <u«|iuia tiUitt Aiiii». ^ 

A primeira véz que elle fallar deste iwdioi-
duo disse Napoleão, eu tirar-lhe-hei - a direc-

a cálça-serão de cagemira, 00 2* de 
So trançado. : 

10 ao ornai Sabemos também fjue uma «cotn-
Entretanto" a déspota passou, e a imprensa jmissâode distinctas senhoras trata 

de offerecerwuma rica bandeira ao 
atalhão. Vimo6 o desenho : acom-
inaçao è simplese do melhor ef-

ÇSo do jornal. 
Entretanto, c ... . 

ficou illuminando a civilisaçãodo tsiKido. 

NOTICIÁRIO 
pondo em relevo o realee que a solamrnid^d© 

»encontrava na perfeita harmonia entre os es-
. timolos -da religião e as ^leígrias do trabalho. 

^ i o a l s n M f A ' - « » A ^ i i v a l a r d i m »1 Nosso illustre amigo o Sr, Major'Joaquim 
« r m a u n e i i t Q , J _ a r u i i n , » j G a i l h e r m e b H l l a r a 6 l l t e expressou osaentimen-' f l Kt » » i crnvprnnrlnr í Ia P«fnrln I « W ^ C U M S > , 1 a a i u i u i , toutmerme bellamoute expressou osaentimen 

. 1 j , ' j a f ensno -cofnmaadaate, Uodos são tos de 3a4isfação com que todos os espíritos 
«HO lêilüô approvaüo, por excessi-s . . »Ĵ . J ' , b o n s se deviam dosvaiiccsr, vends na. rnaia 
t vampntp one rosas a o thesouro a s { S I Í I J P , e s **J®®®®8» f Q r l S % ' a i V 1 0 ^ fperfeila coafraterniaação juntar-se m virtudu sãmente onerosas ao mesouro, as c e d o r e s elhábilitados para obede- intemenâta de ; ' -
propostas apresentadas para torne- m f l n i í í r N . <írrSin^ Aa r . dez e á gratid-ã 
cimento de dietas ao bospiidí' de C e r e m d n a a r - ™ ^casiao do b ^ , ^ 

um homem exempiar á honra 
atid-ão de ssus patrícios aos quaes 

üi i i ie i i iu u « u tu i i s au u w m i e a • A í n n l ^ M píahm-ae^a^uella honesta e remuffQráàora pro 
f j • , t « 1 1 { v i ç o , o - c o m m a n d a n t e a r v o r a as Ji-nssao, . » 

c a rw iade , a u r a n i e o à* s emes t r e s n e G e s s a p i . > s ^ b o a - o r d e m e o luach terminou ,<&» 4hs. da tarde, execa. 
•WOVO anno, resolveu nomear U f f l a® m i , • . ^ m l n A u M i 3 tando alternadamente durante elle as mellie-
pnmmi^Ãn—uma ^npr io rio mnrrln J i egu , a F I C , 0 C i e a a s manooras. ü Uffl e s ç a g d ô s e u s repertorios as duas bandas 
c o i n m i s s a o — u m a espec i e d e m « ^ i b e l l o sys tema i ^ u a l i t a n o e d e m o - U ^ B taiuão e do Corpo M. de Segurança, 
m i a — c o m p o s t a dos Cida l aos A v e - i ^ 3 . . 1 J Os operarlo3 justameute impressionados a ílino Freire Genezfò Britto e Olym-s ' • «*gum tanto 04nerenie aojpeconhecidoaentender9m:f^nda4îfffleùtedôapro 

^ mJ 
pio 
pela 
q u e l l e 

prestava para u « u . , c uus 9 c e r t 0 è que, raramente, umajAyres,em presença de todos que fi?eese-sè O in 
OS ca bel los da caneca. [• . f :* . , :^« 1 « . í o r i m i l s t e rP r é t f l ( í o s sentimentos qne os dommavão e, 

: ím ífTÍnAm «110 nfùrwi5n Inih» íiilSUlUlçao tera (lespetiaao maib p a t Q l l t e a n d o a COPP(.8pondencia que elles sa-
^ ... fI enthasiasmo e gosto, do aae se valida«» ter para o alcance moral dacfeata, feliei-

ioUOOHtro, gííllinha de 2:000 rs.] t . . 0 . n . ítasse o Sr.Jovino d-up-ament«, como o exem-
tvlo d e 1 2 5 0 o k i l o l o n h i í^m n 0 t a n d ° 0 0 8 s y m P a Ü i í e o s d e f e n s o - L , 0 d o h o m e m d e r 6 l i J i 5 o e de trabalho, 
p a o f a e I ^ U O f c l I O , lenha , [ 3un « e r | r e s d a U e p u b { i c a q u e c ons t i tu em Vs 8 hora« da noite comparecendo, alôm 
í a ca randa ) a JÓ rs. O k i l o e t c . J u » n - J m i , 1 »• <dos que ali se achavam, diversas exmas. 
' AT.. IÎ... .1 1 .. • . . >0 ba ta l i i ao « S i l v a j a ^ d l t n » (famílias, o Exm. Governador do fíàtado, c 

jvarios cavalheiros, depoia de executada o 
hymno nacional, o dr.-Jauqueira desempenhou-

N o Hm d o p r i m e i r o m e z , pode a j 
s? -com missa o publicar um balancete» BRILHANTE FESTIVIDADE 

, |f por iodos os |i 

- ' .V. a) r i t T « ^ . 8 ^ ^ ^ îasr. 
t , l . H,vin m e z o s e m as c o n t u 8 ; S ^ tribuno. 1 

1 sua p^lavi-a.soleinae como uma catheural da 

a creacão da ph;vrmacia do hospi-^ Os que de 
« M « « . _. . . RT :•>» F^ . \ A. 4 

• ^ U C M ' H 4 » t » ' ^ » u t l ' i u t / I j JLJ ** 11 I I U O I J L i U I l I I | : . t 

tio contractante .de remedio« ele-1:Cansáveis c arortunados propu^nadores deste.ljV8!1® 
v if^/-» c « .» «v».»;-. „ "Saúí;uiwi\, <:(»•«» Lçcatiião <?o:iio o iniciador-

vavao-se a mais de dois ctnuos de „ iuw«rt jmmar réis., quaado o credito o r ç a m e n t a - M S ' " " " ' b ^ ^ « 
rio era npenas de 500,000 rs; 

media, peudilliaòa o brilhante_ eotno u n 
ele oriental, sor.dava as alijas do seu 

uu:i>eroso audielorlo, avocando á superncíe do 

passo que a p h a n t t a c i ^ com um o po»«»h\ em »i>S8;i Capitai, um dos mais im-j 
* * * » A A 1 V A n n l a U / . i I \ 4 . . . l i i ^ í /L 1 /-I .. V T .-. » i 

cidadão Symphro-
lente allocuçâo, 

uma vez mais. 

B . • - , íjiatiiarca ipie.spguu-lo as traiijõns religiosas, 
L u i z i v s s c a , d 3 c o r p o muitctr de ( foi ao mesmo tempo o Cuefe da Divina Fami 
s e g u r a n ç a . 

Se não fosse indiscreto, f; 
u m a p e q u e 1 r epor t « g e m 
f a r d a m e i i í projectado para 

0 e<1i icid aciiava se artislicamtífite ornado, 
si>bre3ahindo a i-Uuniinagáo exterior mediante 
diversos o possantes focos electricos 

« t i • i. _ 1. ! L 4 A 

î)brO 0<9ua v»«l^ie procnra eahoriar 09 aentimeutuajteiramente cspttvos pftla dolicadissima genti-
jaualogoa dos que delle honradameate reccbemUeza e iucansavel obsef|uiu3i-lade do noaso d'-

Os dl-apa^a dos arduos la bores da vida operaria^migo e de sua E&ma. Familia. 



s > > » i r „-»vi •*v--r - r -mat' 

'-s* 

O C A I X E I R O ^ 

Q Ü B fe* a inda a q u i p S ' . ^ ^ 6 cpm c L 
Lima«, p s e u d o - e n g e n h e i r o d o pseu-; p a r a ç l o ^ ^ . , 
do^mé i lhó ramento da nossa í n f è l t f o » « \ Custodio de Meilè Víame deFte- . „ 
b a r r a esse c o m e d o r o v e r g o n h o s o d a a s proporcõe* de uma suoèfferídadè e%m**A oanhoneto das abr i -

i nconsc i ênc i a o u dá g a n â n c i a d e 

uns a d v e n t í c i o s ingratos , , que* es-; salteadores, que insiauandtí-se na eooácieacía 
t ã o c o m e n d o o n o s s a d i n b e i r o e en*-

m o d e r n o s da t e t r o - c a f i á e n e U -

toma o s S ö v o U o 

d o couraçado* 
d « Se t embro » , o pri-

meiro » ' nav io da esquadra da l e gA l í -
.crade'c^cre pelo estrondo • da seus • c a -

v e r g o n h a n d o a. nossa- terra W. , r ^ o ™ . " ' d o s r . c * t e l i o r e ï 0 l t o l ^ t t e ^ S E ^ l » « 1 « * 
P o i s o a o b a s t a - d e w e - p a r a s y í w m o vanta ora,is justo cla.nor-o i m i i g n « * , . . « * te?' 

âhd i cao , dessa t e s p l o r a ç 5 » i m p u d e n 4 f ^ H » , repugnakc&fc , vi- * » " " » t i m ç o a s p a t n a » . 
. -i. jlao, hou-tem humilde, baixo . . . hojo, ' 

ido«' 

da-víct»mtt incauta, aaggride-, roaba e-mata 
de emboscada. 

. (pelo que subtrahio a<> amoy. campando^ do af^i 
uma». IÀstima>rogaote. < 

i, mLa a 

iv t I U I » ) V U U V V I _ _ _ _ _ _ 

abieeto e- traído**- êf o mesto* entfc- <fe sentida Gama, o presidente Cleveland,dos 
W U ^ n s rffcl»* e ^ i x em-noÂ? " »«atidos «eoarcMsta,. «U* ̂ foatàrtados Unidos da A tn f f í * db» Nor-

vao-se pr os aMDear .etreixeu* ww^baíxamenfce s e lw sentimentos,.presttiad̂  »w t e í ©*ternavSÔ da sesrmnt^ maneiraä 
« e m b a r r a e m b o r a , m a s a o menosíespadk ao serviço da R*j>ublica;: i n B t r c m e ^ L ^ p ^ o do > pedido* de r ecoahec i i aen » 
sem a vergonha» d e aturados« N â O é:l<> assalariado da diotadura dé 3. dfe- N * ™ » * ! ^ ^ b®lli«erante*, que áquella nação 
precizo que sato, fôgidt>s, • 
fez já um, deixando um- rastro* deUi™, ueutrouaravoltaHie 6>dè Seteio,} «Careoetido de-provai a^uolicta de> 
dëshor f ra * v ã o - s e - n a o a z d o SentíorJ a t raiçoou o governo,-para servir oSo • A c a u í a i 3 ^ * 1 * ® ^ 0 ' a ' adimniatraçao' entenae' 

m i r ^da revolta, qu« diz.repeliir. mas,do elemeiitoJquO' o*insurgentes nâo- teemTaaÃo» 
mas sumao-se: festraavetío. que diviso«» au sifaaçàp angus^paira' pedir reconhecimento* d© : s«*it 

T a m b é m a t^rofc* j a h a de * estarjtiósa do paiz o m«i»«irto' de melhorexpto-|caTacter de j beltigerwnte««-.* 
m o l l e 1 jraUo. impondo a«potítica, mais- adaptada-eí foposição d o v w t t o dôs* Estfcdòs» 

M~mm.m~.mm~~- ' jcoBaenunea.- cotn»seui interesses*. iUnidos 0*a* d©*umobfaerVaedòr impar-*-
IMH9STO )DE $ j e ia l ; ju lgou , perêm,- n e o e s s a i i o » c a « * -

Do «Dmrto-de Pernambuco»:: tsarat de^un» maneira'absohita^pto^ 
: Rio de Janeiro, 19ade Dôz e m b r ov de jcadi t o do 'ex-com4iia«éa«Lie^nÂvaH 
,1893. ídoftio>em saudar ao alméraalejteiro 

Já são * o on l ï e c i das as- co l i èo tus 
f é i t as sobne í t i -mainic ip ios, a s a b e r ; 
Municípios 

M o s s o r ó 
M a c a h y b a 
Assú 
P e n h a 

T o u r o s 
Gu i t e ze i ras > 
A feary 
G o i a n i n h a 

At>ody 
F l o r e s 
S a n t o A n t o n i o 
M a r t i n s 
Santa Cruz, , 
A n g i c o s 

Qpotas ^ 

2 , 2 2 5 ^ 
1 . 428 * 

600 » 
2 6 8 » 
159^ 
1511 
60 » 
5 2 

Impertanciasj o coronel- Garlos'TeMes,. comma n - h ncio n ar i ooo m o \proposito -calaaládo 
4^506$ datito-dò^libataliíâô dè infantaria; re4de dar um«â sancçô© ^rattiita-á^iti^ur- -
28,560$! pelliO'0'assalto que-teataram. os fede-íreição locak 
12 OOOft ralistas eonira Bàgé. no Rio Gfírandeí — 
^^fiûftjdo SuK tendo -tido os^ed«rali4tas grani Demonstração dds aaW^s «xrartèPftôs^ 

ííK>rtos-e prÍ8Í®«ôi4no9-cofre^ do Thesouro do Estado,-
3 , 

1 d e s perd&s, ôn4re j r • r o s . 

511 
4 2 : 
3 2 
3 2 : 
3 0 
28 V 
1 3 

8 

Dezembro de 1833. 

189^" Parcial* 

AIXA G E R A L ; ; 
Emd inhè i t ' 0 

L X A D R L S T T a A S ^ 

Ehi^léttraí j 

5 ,4 79 ^ 103 ,5803 

; — A - v a « g u a r d a dU co lumna d o g « 
neral Ar t f rur O^Gar, p e r s egu indo Sa l 
fgado e G « m e r e i n d o « n o «norte do - re fe^ 

1 ftío G r a n d » * do » Snl^ 

o f AS m a t 0 U 4 ° ' f e r Í 0 r d « b o m « « » 
8 4 0 $ dôssei-reb*ides-i 
6 4 0 $ I — S a l v a d o r Bínhei*o«ddstroçQu t a c ^ ( 

6 Í O S Í ' b 9 r s , " 0 3 ^ ® , < l e r a ^ 3 t 3 a e r i V M ^ t t o C a s t e - j C A K S à DK D E P U ^ I -
(H)0^ a i i a v íomandí í - i feôs c o a l h a d a e a r - j T O â P Ô R C A u Ç A Ü 
K^^ffmameato^e-fazende íiiuite^ priaionei-i Em^ditihôiro 1:322$533 • 

r 0 8 r \ Eiii a polices 14:^00$0í)0 
— d e Brragibe^' Emdettras 2:62'2$883 18: 

160$ipor fo^as do coronel Gemes^a i fne i roL . . ^^ j^g DíVKftu 

Total 

53*434$766 

10Ô$000 

A i n d a f a l i a m 21 muntc ip ioss 

& T R A I D O R . 

— F o i ' d e a í r Hid© - pe4o - f o g o - o - vapor 
Ilaoccby que o s rebe ldes- h a v i a m a n u a 

•Coasta' que o « c o u r a ç a d o Aquida-
* 4- T-4« j (^ « » í continua na i lhax lo A r v o r e d o , em 

um*br * lhan te a r t i g o p u M i e a d ò Santa-Gai l iar ina , con> aa ca lde i r a s 
sob está e p i ^ f a p h e n O Tempo d e machkias-muUo a i - r i i i aada^ 
14 de Dezembro extrâhimos os-se4 
gu in t es t ^pjcos>: ) M « i t o a^tem-saWei i ta io^ iessa pugna 

. • Melhor'fèra q-u, e sr. Sa l tos t i J S ? ^ 1 ^ ° " i o d a d o advogada ÍH'.> 
ve.se desde logo se deciarado r e ^ f ^ u e n i e ^ P t r a Ç ? d ô iJrefc d 0 ' 
hela revolta. S^ria «n» erro. u (».eri«ie; m a 4 U m . d ô s ' c 0 1 * ^ 0 s de- l inha, te ia tanto sôí 
eta também a coragem, a ftiiergia, a d e d i c a ^ í ^ ^ ^ 0 ' <iuô^^aeaba d© ser nomeado 
çào franGa, ainda qiue par uma causa.coudem>!oor»ttiarKlante d o « 7 de S e t e m b r o , » 
nada.! Ccmo procedeu o sr. Saldanha,— !oi|conraçado onealhado na Bâhia de Ni- ; 
a indignidade, a baixesa e a.traição ! Jctheroy. Eate v a « o , depois de i n g e n -

Ër i^diahèiro 2^348774 
E*h let tras «:000$000 
Conta co r r en t e do se l lo 

4 ; 3 ^ S 7 7 Í 
88.-845S800 

** 165:8618756 

P 8 W b e » U » feitos do dia l ^ â ù dc D^embro 

5* Magistratura 
0- Policia administrativa -
7/Segurança. Publica 
8 Força Publica 
í)-4iygieiie e Caridade Publica 
10 Corpo de Fazewia 
l iObíaS Publicas 
13 Aposerttados-e Reformados 
tê Kaposiçõtia e R«aliluiçõe3 
1G Evealuae»-

8 • 

753 

s.imm 

718315 

Thíio. 
A U(.OW 

60$119118 
o Estado do R i o 

W C i f W " — -

(ÍR ^orfidisi 
Faz.se>, entretanto, a «videnci<vem tornoda| f ô i^ d . e^^^rãoc ido e abandonado, 

attitude • definitiva assumida atiiraJ pelo sr>! V intrépido advogado como quer-pr*; 
Saidaniiâ da Gama. jvalet^eado-se d o - c a r g o , envbargoti-o> rueomirana uo ------ - . . . ,394 . 

Ha mais de tr^ meze >, nào fár. clle outra c o r » uns 50 destirakios c o i ^ n h e i r o ^ ^ ^ ' • . 
cousa se iúo simular,«iludir e trabir,abt»-andoSe f e s * s e d e l l e « d epos i t á r i o » / Mas pa-í o eU?v io daRoceita e D e ^ - T h e o p h i l o < 
torpomeate dó cargo que, exeroe- Sob esle-ra garant ia desse penhor, de sua ii l^C Moreira Btendâú. . 

PHGINíl Hf lNCHflOfl 
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« 

Pagamento, adiantada« 
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Toda a correspondetteianjU-* 

ve ser dirigida ao 
Escriptorio da Redacção 
Baa do «Gommevelo» N. 43 ' 

EST4DQ DO RIO GRANDE DO NORTE—NATAL - Q U A R T A - F E 1 R Â ; 1Ü DE JANEIRO DEM894 

f k í í A I Y F I O Q /testar a interpretação qua se lhe deu,*deralistas é frivole e inveridifca.# Èm-

OS-MYSTIFJC ADORES 

A"dialéctica- oposicionista--«obre a 
revolução é* cada vez mais contra-
pioduc^ntee apaixonada. 

A* opinião propriamente julgou -a 
feição ultima e caractoristioa das 1 u*-
cfras presentes pelas declarações do 
ex-almirante Saldanha. 

Segundo no» não cansamo&^dé re-
petir, esse peremptoriamente afflr-
mou, qije seria logico e justo repor desde 

a múnwckia pelas armas, pois a repu~ 

Porque o não fez este, achando-se a 
dois passos da capital da União e 
sendo-lhe tão fácil destruir o erro ou 
á exploração arteira a que se refe-
rem o » panegyristas dás desgraças 
patrias 1 " 

Se temia novas deturpações, alias 
inadmissíveis, porque não uzou do 
expediente a que recorreu o outro 
almirante; publicando em jprnaes es-
trangeiros a explicação dò seo pen-
samento ? Porque não auctorizou es* 
se ultinio na contestação que fez a 
corrigir o falso juiso publico, ou as 
my&tiâcacões do governo a proposite 
do manifesto de 7 de Dezembro ? 

blica haviq^resultaúo de uma sedieaami- . w , 

litar, com surpreza e estupefacção do paizi~"Èriírota nto~a o' pasIo"que"saldanha 
inteiro,- lasaegura a per&ita união e identida j 

üado o tnamphq, impossível, Ldds|de de vista»com a esquadra revoltada 
revoltosos, o Sr. Saldanha^eria fa-
talmente o rnais decistvb prestígio po-
litico, alem de tudo,, porque a chefia 
do movimento está hoje repartida 
entre os dois ex-almirantes. 

Em tal hypothese o mesmo Sr. 
Saldanha tornar>se-hia4llogioo e-in-
justo ? Concorreria para a permaaen-

e os federalistas do s » ^ taiegramma 
explicador nem ao primeiro nem aos 
últimos faz a mais tenue referencia !!! 

Abstrahindo, pois, da suspeição na-

emmação estranha por quem-certa-

quauto* entre estes preponderou ex-
orbitante a influencia dei Gaspar Mar-
tins, os republicanos do coráção bem 
seguramente sentiam' que ò paladino , 
do parlameatarismo praténoia, ape-
nas, sobre as rninas* da federação, 
corromper ou a sphyxi&rnoar arrochos 
da sua republica unkariao sentimento 
democrático, ató que nos transes da--
agonia ultima elle seconvwtesse &-
restauração. 

O diâíate injurioso que taxa de a-
pochrvpho o manifesto conhecido, e 
coiiti-a o qual nenhum-protesto sur--
gio, podé voltar-se contra esse alviça-
reiro telegramma, publicado longe de 
nôs,embota em jornal da maisait&res^ 
peitabilidade universal} sendo que an-
tes, em outro de igual importancia, 
aTlie Daily Inter Oo«anv», támbena an-
nunciou-se a pártida para o Brazil do 
ex-principe D; Augusto. 

Vè, pois, o publico que não somos * * M U I ^ A V I V ) J k f W t V ^ U l N J ^ / V i y I A U T V ) V J / V i V » * W W • • v w ^ r — v — 

fcural de uma peça mandada publicar mos que «mentem ao povo, ás classes 

mente aquilatou o eí&ftto das inop-'îinteira*. 
laboriosas, á mocidade e á população 

, . * iPman^n-jportunai e jactanciosas affiwnações: Róòs dessa culpa são os fanaticos 
cia de uma forma de governo de ori-ldeaesa^rado-collaborador, força ò do interesse, desnaturados ambicio-
gem sedicioza? Continuaria a sur-lcQ^vir que aquella não abrange osjsos, que nào tendo a coragem de con-
preza e a estupefacção com que o j t e r m o s da que lhe deu lugar e se limi-iversão ou restricções que 03 honra-
paizse VJO submattido ao novo regi-jta Á simple'; e improcedente justifica -Iriam, vizam imbaira opinião com so-

; . " _ . . jtiva.de um dos trez elementos reuiíi-íphismaa imprestáveis ; blateram des-
kviaentemente não. No plebiacito^os pam prolongar as amarguras e^ei tados contra justas demonstrações 

que seria convocado, ai.ida quando sójos infortanios do paiz. ído ncsso patriotismo ; descobrem ex-
entrasse neste com a preponderância p a r a q u ô v ingasse ta! ju3tif lcativa j íorsòes nas dadivas sinceras e espoa-
do seu valur politico, elle havia de|0 S 0 dissipasse a suspeita de moaar-:taQeas dos bons republicano*; ten-

* ' .. ••» . . 1 • <• a organisação da 
; que briozamente 

, „ - repudiasse frizantemente a c o - s e organisou entre nós para defeza 
mente pela íorma desgoverno que, ao participação do pensamento de seo'da republica ; e antecipara-se leviana 
seo pensar,poderá e devera ser imme- n o v o alijado, ao menos condicionai-;e intemperantemsnte o gozo de uma 
cnatameate restabelecida á força de m e nte , na hypothese de não ter a-ívictoria, que ó impossivõi, porque s e -armas. 

l ia , pois,inquestionavelmente na re-
volta este assignalado caracter mo-
iiarchista. . 

quelle sido deturpado pelos seos ad- ria a de^honra da nação. 
versarias. 

Não o fez o almirante Custodio de Recebi da pelos q 
Mello; e o quo admira ó que não se bam de ter sido 

' I í z1 I . « • " 

A senha do alto devera ser antes 
ue sem cessar se ga-

« » i- . i , t i . -. , - 1 ^^ generosamônttf g a -
A contraüicta do telegramma do servindo da famosa alteração inventa- lar Joados e permanecendo na posse 

almirante Custodio de Mello, a que da, conseguindo de tal sorte certo das mercês outorgadas, investem com 
se apegam os -apologistas dos rebel-,e optimo effeito, da mesma alteração f a , . j a descommeílida- contra os que 
ae.s prova de mais. tamanho cabedal façào os commenta- 0 3 beneíiciaram. 

Primeiro, porque o me*mo a l m i r a n - p 0 1 ' 6 3 q u e buscam escusar< N 0 3 Jimiiamos ao cumprimento 
te ab>tem-se de rcfei ir-só, ainda i iH° almirante Saldanha. |do nosso stricto dever,vizanao e s c l a -
directamente, ao Sr4 Saldanha da Ga-| A balela da deturpação do primiti-Y.cer os bons cidadãos sobre a verda-
ma e ao seo manifesto, uzando. de vo manifesto, feita pelo governo, ê de e a signiíicação reaes dos factos, 
locução que não escapa á perspicui-pueril de mais; não se arr iscar ia este' 

RW • 

V ela-

'sem nos deixarmos embalar por es-
dade do publico, quando defendo asja semelhante embuste, certo da im-?peranças faleis, ou vencer por vã03 

mediata, formal, esmagadora contes-íterrores, sem cogitarmos de favores, 
taçào, alias facílima, no interior e no por mais valiosos que sejam, e que a 
extèrioiv , |nòs ou a outros sejam dadóè. 

A articulação de idêntico o repro- A nossa prezada e obedecida senha 
va vol expediente em relação aos-fe-,ó a que arragimenta-em* t-odo o paiz o 

intenções1, da, revolução iniciada 
esquadra. 

Segundo, porque, não ao almirante 
Custodio de Mello, mas ao signatario 
do deplorável documento, cabia con-

PfiGINfi MANCHADA 



valor e a honestidade dos democra-

0 CAIXEIRO 

Z È L O A P O C R Y P H O ^apostrophes pretende o cretinisrao jorna lis-
tico perturbar e desrespeitar nossas alegres 

tas leaes contra a arteirice e ganan- tornando, dia a dia, mais impresta-ire uniões, mesmo as mais intimas. 
cia dos myetlficadores de toaa eapwie .Sj a c r i t i c a i n c o n s c i e n t e que julga-se apta; Fa*er da generosa fundação da sociedade 

" ' f para arguir-nos e digna de magoar-nos. 
M D I B A D A M M A S » Inspira-se na inveja. Exercita-se pela ca T E L E O K A M M A » L\AMN&. POIS> M E 9 Q U I N H A N A O R I G E M 

G o x y a z , 5 d é Janeiro de 1894.—Governa-jdesprezivel na acção, 
dor do Estado.—F e l i c i t ò - v o s pela. entrada Os leitores viram-n'a, no ultimo numero! 
d o novo anno que desejo mais feliz do que dezaforado jornaleco, tão tristemente; 
o expirado, d a n & w i o s a ordem e -a paz de; conhecido, descobrir analogia entre a cor; 
que tanto precisamos para progredirmos aos ^as paredes de um estabalecimento publico 
beneficos influxos da Republica federativa ;e a caza de rezidencia, apenas confortável, 
Saudações.—J> X de Brito, p. do Estado, mandada construir para si e sua numerosa 

Rio, 5 .—Governador do Estado.—Situa- familia pelo nosso respeitável amigo, o Sr 
ç5o sem alteração.—M* do interior. Jov ino Barretto. 

R io , 5 .—Governador do Estado.—Tendo T o d o s sabem como este distincto cidadão, 
ao cabo de muitoô annos de honesto, perse-
verante e corajoso trabalho, conseguio as 
segurar posição honrozissima ; como poude 
inaugurar, com excellente successo, o regi 

cooperativa, que o proprietário do prospero 
estabelecimento entendeo de realizar no mes-
mo dia,—em beneficia dos seos companheiros 
de trabalho,—em que procedeo a solemne ins* 
tallação religiosa d o padroeiro que escolheo 
para estimular a fé e a virtude daquelles, é 
tão requintada vilania que desce abaixo de 
toda analyse. 

Quanto ás invectivas referentes ao nosso 
Atheneo, sabem todos que o honrado govèr-
nador, que bellamente regulamentou o ser-
viço da lnstrucção, de ha muito cogita d e 
melhorar aquelle edifício, pretendendo rea-
lizar obras que' definitivamente »aproveitem 
aò fim a que é elle destinado ; e que neste 
sentido o tem mandado examinar, eâpecartdo 
apenas que as circumstancias do thesouro V V » * » V O V V « * W » » % V W • * v . V » * v v » V / 1 W U V I b l l v u W I 1 V # 

imen a e nossas industrias, sem outros favo-Jestadoal permittâin táes obras, o que, acre-
res differentes dos que ém toda parte, mes-(ditamos, succederá em breve tempo. 

sido «declarados limpos portos de Brest na 
vios^ahidoíí contar a8 de Dezembro terão 
livre prática Brazil, depois rigorosa visita sa-
ni tar ia .—M. do Interior. 

Parahybâ, 6 .—Aos governadores dos E s 
tados e presidentes dos E s t a d o s , — G r a n i e e 
impoziente manifestação bontem nesta c a p i t a l i m o e m c e n t r o s muito mais ricos e adianta-? A s allusões desaceiadas e bargantes com 

A M * A A m M * 

' {dos , se concedem a emprehendimentos d o j q u e accommettem a illustre, prezadíssimo a» 
ve ino Marechal Floriano. Conselho m u n i - | g ç n e r o d o s q ü e e l l e brilhantemente realizou ; migo nosso, cuja aita respeitabilidade e co-
cipal, trazendo respectivo Presidente ban- C 0 m 0 ) p 0 r meio deste, e l le permittio a mui nhecido mérito estão muito acima de serne-
deira nacional, commandantes, majores e of t o s ^ g nossos co-estadanos decente e remu-jlhantes investidas, dão a medida moral dos 
ücial idades fcatalhão 27 e do corpo de s e g u j n e r a d o r a profissão. {detestáveis especuladores que, tendo «isufla-
ra^ça. Presidentes d a assembléa legislativa; Os que, portanto, conheceram a insensata|do em alguns dos aluamos daquella Caáa os 
do E s t a d o e da Relação, magistrados, mspe a t r e v i d a aggressão, que, a proposito da es 1 J J 1 J J ' -

mais dezarazoados planos de dezacato e 
insubordinação, são os únicos responsáveis 
pela indispensável medida de encerrarem-se 

ctor d a a l fandega, chefe d e policia,chefes de t r a n h a e c i t a d a analogia, fo i feita a aquellt 
repartições federaes e estadoaes. funcciona cavalheiro e a todos os seos parentes, mais 
nos.públicos, federaes e estadoaes, com- u m a vez sinceramente se convenceram deJprematuramente os trabalhos daquelle esti-
me* ciantes* agricültoses, intíustriaes, a r t i s t a s , j q u e a t a e s cri^cog f a l t£m, de todo em todo.jbelecimento— alias, com sinceramente de-
mocidade escolástica « avultado numero d e j s e n s o e educação. {pl . jramos—com prejuízo de outros dignos e 
pessoas .de ledas as classes vieram saudar 
Marechal Floriano em minha pessoa e pedii 
telegraphasse scientificando apoio povo |.a 
rahybano ás instituições republicanas e go 
verno patriotico incíyto Vice-presidente. l)i 

siasino, ficando claramente demonstrado que 
o espirito publico neste estado condemna re-J, 

versos oradores fallaram com sincero enthu--, abonados precedentes, de seos rebaixado.» 

Ressumbra nos disparatados termos da no {esperançosos patricios nossos, cuja educação 
va alicantina o despeito daquelles, aos quaesje brios souberam resistirás especulações e 
nào sendo possíveis, jamais, os foros dttas insinuações de pérfidos é desmoralizados 
nenhuma fidalguia, não podem, siquer, en {conselheiros, 
virtude de sua labrusca indole, de seos des 

instinetos, aspirar, nem mesmo, á honra de* j ) a interessante s e c ção « L i v r e s 

volta contra a Renublica constitucional A burguezes, sejam ou nãi Chronicas,» do «Tempo,« onde O ta-
voita contra a Kepub.ica constitucional, A $afidalgados. í lento e o i v i t r io i i smo do dist incto ior-
compaobei a multidão até o paço municipal,} E s t e s nao esistea entre nós ;,os que são; ^ £ ® £ P ^ " ® " 8 " ® . ® 0 . 
onde reunião dissolveu-se sempre em boa or ' a s s i m denominados por jalofos insultadore^lnai l8/a " " ° o r J a « e , s l a o Dtlinaiiie-
dem.—Saudações.—-./4/zwtf Machado, presi jeonstitnem. apenas, a reconhecida e res jm?n t? Çem advogado a cauza doa boas 
dente. , peitada selecção moral, cuja super ior idade jp i -mcip ioa republicanos, com a maior 

Rio, ói—Governador do Es tado . -Nenhu-| i n c e s s a n t e m e n t e desespera a patuléa filau jsatisfação traiiacrevemos 0 seguinte 
ma alteração. Governo continua firme —Sau jci0sa, sem outros antecedentes senão os dc Jtrecho, que nos diz respeito, 
dações.—M. do Interior. jmais incondicional servilismo politico pre-J Mais uma ama vez agradecemos 

Rio, 6.—Dr. Pedro Veiho, governador.—jmiado com os lucros de permittida, desbra ?ao iHustre collega a generosa s y m p a -
Agradeço retribuo comprimentos anno novo, j g a d a e Cscandaloza exploração das posições; t h i a c o m q u e 8empre'se refere ao nos 
fazendo votos prosperidade Estado sob vossaL que, não obstante sentir-se irremediavel-} 0 t a d ^ ^ 
administração.-M. Industria. {mente condemnada pela sua incapacidade! ~ ' . ^ « r » , « . 

Rio, 7.—Aos Governadores dos Estados.—jostenta-se riziveln ente pretenciosa ao pon < A REPUBLICA NO RIO GRAN-
Desla data fim diante e emquanto permane-|lo de julgar-se merecedora de attencioso^j DE DO NORTE 
cer -situaçãoanormal que atravessamos ficãojreparos e d e distineções especiaes. j Recebemos noticias do Bio Grande do Nor-
.sttbotdinadas ao ministério da guerra todas as? ^ analogia real que se pode admittir en He, o lai estado que está sendo explorado oor 
forças da guarda-nacional da Republica que t r e a Instrucção Publica e o e s t a b e l e c i m e n t o | » ò s na opiiiiào da folha opposicioniata d^alli. 

• v a „ „ A Tambein a o eiitUusiasmo pola Kopubls« industria do nosso mencionado amigo é queS l eg a| i d a d e ó do» mais veí-dadeiros. 
neste, pelo regimen de moralidade, pela con-J ^ g0v0i?nador, o nosso amigo Df. Pedro Vo 
tinuidade de trabalho, pela pontualidade a ^ > i p u b i i c o a uin manifesto que tem provocado 

estão aquarteladas, bem cemo as que se a-
preseni irem para serviço militar. Rogo ccm 
muniqueis commandantes superiores da refe 
lida milicia nesse Estado.—Ministro da Jus- pagamentos, como os não ha mais vantajo 
ti ça . 

Goyaz, 7.—Ao Governador do Estado.— 
Agradeço e retribuo vossr.s saudações. Es 

ca 

em quasi todos os* municípios enthusiaticas tua 
sos ein todas as congeneres fabricas do Nor fuifestações. 
te, as classes desprotegidas de nossa capi Mandou que o thesouro doestado descontas-
tal encontram meios de honradamente pro s® dez porcento do seu subsidio para 

lado de Goyaz continua tranquillo, fazendoJverem á sua subsistência, de aperfeiçoaremM** despezai de reaisiencia contra os Pipata^ 
S ^ T A ^ r 6 ™ 0 e " ' - - nos Jsteres defuma p r o f i r o ^ r o s a : - - « ^ 
í.este momento todos confiam e esperao sa >de educarem seos naturaes estímulos m>\r rJ- " v 

Dera salvara natria Hn ünorrlilü roct i t i i inr l f l - __- J . • —A^C . . - . . . . . . . berá salvar a patria da anarchia, restituindf 
/>rdem e consolidando ás instituições conquis 
ïadas com o giorioso movimento de 15 d 
uoveœbro.—Saudações.—Xavier de Brito, p 
do pstado. 

mais vivificadora disciplina, cercados da 

1 

Toai a-se de obter donativos particulares e o 
protecção desvelada e da amizade generos.-jciul) "27 de navembro estáor^anisando um b;i 

Ulbão patriotico ae. qual se te;n aliatado a 
rina flor da sociedade do Rio Grande do Norte. 

Em todo o peque»'? e futuroso estado o eu-
thu3Ía3ino à doa mais sinceros e sà o tal pas-

ie seo chefe. 
A festa, a que se referem incorregivei-

p ,.letractores, não foi a instillação luxuosa t 

> > w n a m b u ™ K » " » d e a e n h u m «os insultou, coutiuua „a sua pro. 
«ico.« u t u ^ » " » u a JM maueraua, o.ga ? 101 apenas, assim, como a descrevemos n ?1 mnipa n t^ôpuo e lios seus iusultos 
d f j e iem/nt0S/- , : f e Z a Republica.-Sau- a m a f e , ta de religião e de^rabalho, na q u a l . J ^ ^ . ^ i Z ^ L l u 

£ * n governador. c o n t r a t o d a s as praxes da etiqueta nobiliar j fi auida o \ « l r c i l a ilha das Cobras fatia era 
tinno » ° i V e r n a í J o r d o E s t a d o - - CcnSchica, fratemizaram respeitosa, mas cordial Wnsul ta á uaclo. 
rir ^ q U ° ° E s t a d o - — - V a d a occor-S.uente, nosso amigo todos os seos convida \ A ct),isulta 4liás eslá leifa: é armamento para 
xeo ae novo^—Saudações.—Bernardim úMdos e os dignos e estimáveis operários d J l h e ea«:«gar a au iacia se liver u-.w U u o s da 
campos, presidente do Ef tado, ' Fabrica {coragem e subscripções populares, pia sí j u« 

Se durante aquella foram todos penhora- H f » ' « • i " a t o l a i m a 6 0 t t ' 
dos pela mais gentil obsequiosidade, não es j E e i n | o | o 3 m e g t a . l o ? r e l H j r c j t e e grito <le 
tava là para tentar saciar-se a canina fome| f t y i V a a (^«»piiblica !• «.isurdece e a«-"i«n-
de insubordinados lacaios, mal pagos e ma |t>ra o bilofo rootaurador da manarchia uo B.*a 
.sustenLddos, por melo de cujas algaravias e 111 i 

A * I" - VV V» VF 14UU 
lidem, 3-—Goyernadpr. ~ Estado Pará 

continua em completa paz.r-lauro Sodrè. 
* i o , S?* Ao Governador do p i l a d o - — A -

k m do bombardeio diário, nenh'ima outra 
novidade,—Saudações.— J / . do Inferior, 

I LEGÍVEL f 
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* l é z o o s ®ariJ?toá.° E í?bor i u m t í*pta 4ftaoLrgani-< ESCREVEM-NOS de C u m e » Ite* daz "da ceramandita Custodio, Martins &Jsacào que dfeqUelle urgente alvitre te aba re- . -

„w. « .*s.Mftaj0 para u » tfco irapórtarite ramode servi- vOS I Í 
tblica, não seremos nós que rMáWremos A passeio Ô&6Vè entre DÓS« em 

^ »̂stf.japplaasos ao acto crk&idfco e prüdénte tio. n ^ s X ' ... 
<ebrav©1» »ottio-Gran Jfrm. Dr. Pedro Velho. COmpanhia de SUa eXOOa. familta, 

Aftort, o dever de iodos os qfee fdrhws w r 0 jUustré Córofiél Lutt Gomôâ de 
tfcdeir&meate amantes da paz e do coasequen-^ ,i i i w 

]te progresso de nossa patria ó procurar arre- Mello Luta. 

t ^ l ^ J ^ ^ t S ^ T Ü ^ ' -ta poucas horas que 
beleciraeolo da harmonia que sempre exifctio, pcriDaueCGU I!festa Villa, SOtlbe O 
para hoara da ambos, entre os dois corgos^ejnosso k o m a*nig0 è prèstànte COf-

mado Republicano '-e 
de 'do Norte. 

Borja 
1 * - — -— O»' 1 

E ' a fraqueza que convida a -güefra. Ürha 
resistência gerál Seriá a paz uaíversal . r ^ K ^ 0 0 ] ^ ? 8 ^ u t b ' a d a J r A l w i r t n i . r Í A # * a n t i v h r ã « 

Aquestão do, deaàrmamento ó a de d«} . f i a d o s da Republica s«o todos os briosos r e l f g l O D a r i O C a p t i V a r a t d ü Ô S , q u « 0 
pendem a paz fa tibeidade,o credito.o t r a b a I b o j ® } 1 «*wtentea, awrwceodo ' ' ' " 
o futuro!... A ignorancla e a guèrra, • ^ i f a g t e ^ ^ « « ^ d ô solidariedade, a 
tudo-com plicas o; com a ôcteneia e a paz' 8 o r e m . e r a * u a q\iasi total i-
se ha simplificado. 

Nós desejariamoa que &9 mulheres italiana», 
com o mesmo ardor com que» nos dias 'fu-
nestos*^ eppressão,dodicaram^e as santas ba 
tallías da liberdade e dá unidade patria, 

SSo os nossos sinceros rotos, e má o feidadSo 
derà aquélle que tÜvôrsamentè pensar. 

6 digaa Ihtendencia desta cida-
ir© o» homeas, organza ado por toda a par-íde a quadra -verdadeiramente affli-
te commanidadea, d<e nmlheres para opporam-S ^ a t r a v A M » . » n a n H l A f J i o a 
se às tendencies de < j u a t q w delicto s o c i a l ( £ u v a ^ t 1 1 6 « " « v e s s a « p o p u i a ç a o , a 
que a güerra eoncretisa. cbrãÇOS CORI a exorbitante Carestia 

O biegrapho de tfreHiiifcton Alt', tia y e r & a d e < J Ã í a e s s e t t l e s . 
pareço que tiuha a faculdade de dormir quan-2 Q n k A m a s cru» a rttnealTin m t m i m 
do lhe parecia: e em estado de saúde dormia? suemos que O COIlseitlO muniCl-

forara cumprimentar, $elo seu tra-
to amavel e expansivo. 

Cçmeomdissiiha foi aqui -a fes-
ta do Rosario. íarâ isso não 

- l . .concorreu poaco a prèsci^a áò Co-
NA0 esta passando despercebi- r õ n e i Lula, 'legitima infíuèàda po-

lítica, cujo prestigio è reconhecido 
por aquáles mesmos qüê fib ô . a-
conipanham. 

, . i r T-. 

HOSPITAL m CARIDADE 
* ' t 

sem interrupção desde rmomViitrem q"ue!pal cogita de remediar quanto pos-}. Movimento de enfraflas.è sahida8 
pousava a cabeça sobre a almofada até ensn i vA i V o * a m » n r n v í ^ n A Í n n ^ n d o s doentes, de Õl d e ü e z e m b r o de 
que se levitava. Coata-se que uma vez Í l ^ l . g ^ í l i n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ « 3i de Dezembrodè I 8 9 à . 
senhora de bua amizade, admiraodo-se dejCOtílOja O eslao iazendO outras lB-j . 

j- - * ' * JExistlani 36 Sahiramcuradbs Failecerm 
U ^ v 1 W 1 1 U U ü I > u u j { / B i n i » 7 m i u o n a u c i a * » • t ~ 

vel qualquer se virar, elle respondeu: «Qa-jsenãO abolir O capricho dos mar-
atidò se começa a vjltar no leito ê *0mP°ScljaQf es 
do olçcir^Sô»^ * 

5PÇ 

NOTICIÁRIO 

do manifesto Saldanha — e como u-s^aes e Yictorino Pereira á presi» Sahiram caradcs 
ma repercussão patriótica do manH^eneia e vice-presidencia da Repti-rg2. Somma 6èB. G 
a . « i r^K M * • v I * M T > • w -A M 

Entraram Janeiro 71 53 - 5 : 
Fevereiro 55 • bi" • 4 ' 

» Março 57 47 6 
. » Abril 59 3 

Maio «1 60 a 
Junho 55 61 

* Julho 56 43 3 
Agosto 56 77 '4 

» SeteinUro 45 45 6 
Outubro 40 40 4 

- » Novembro .55 44 Â . 
» Dezembro 46 49 1 

Somma 709 606 

RECEBEMOS um exemplar do 
Boletim Official do partido republt-

O NOSSO illostre e distineto col-|cano federal. O boletim tem por 
lega d ' «A Republica» tem publiea-pbjecto apresentar ao paiz as can-
do ém seos últimos ns., a propositojdidaturas dos Ors. Prudente de Mo-

606. Falleceram 
. . . » Continuam em tra-

festo do Exm. Governador do Esta- bhea Vem assignado pelos dele-»amento 41 seodo homens 9 * mu« 
do - uma serie brilhantíssima de en-jgados dos Estados, conforme as ba- jheres 21. Soldados do Corpo de Se-
thusiasticas adhesões, onde se vai ses da organisação do partido. gurança Prèsos dè justiça 1. 
patenteando de um modo cornmo- Que no 1 • de Março o paiz, livre Soiama 41. Total 769. 
vedor o alevantado civismo dos bons dessa malfadada lueta civil, que nos 
republicanos norle-rio-grandenses. jopprime. possa dizer nas urnas,' 

Quanto à attitude desta folha,semvjom liberd de e em paz, o voto da 
pre foi clara e sinceramente pelada soberania, é a legitima aspira-
tfepuoiica. ^ jçao de todos os que preferem a pa-

O CORflJln n f l mia nnAli í l idJ , r í a á s s u « « e ^ l õ e s da ambi-v y u u U J A U , na sua qualidade ã Q reVoIucionaria. 
de bicho nocturno,nao gosla da luz,| 

TIVEMOS a agrada vel visita do nos 
so amigo e correligionário capna. Laü 
rindo F. de Souza è Silva, digno de-
legado de policia de Carràes Novos. 

Abraçaaiol~o. 

MAIS UM. Foi de encontra ao arre 
cife da barra desta cidade toa navio 

6 E' A C H i S f i carregada,:, de alçoilo fc por isso, sem d ivida, que es-amigo Tra,anoJosè de tanas, «n J a t s m c A r . E a ai.ia aístoo«r. Caaha 
tá calummando o acto do honrado^tendenle no município de Touros. iUmaee more t & deaaiai 
Governador, realisando no Huspital CainprimenUmol-o. j 
de Caridade—sem detrimento e an4 SILVEIRA Maitiu«. C*o»U |Ue íoi 
tes melhorando a sorte dos doentes] VINDOS do rifínho Estado wáefli do ^rarao 
- uma economia de niuitos contos Parahvba, "$lão ni-la capital q*^**?9 * caeiiiba Sirtio-a Ma-ttiat. 
de reis. jnossos* prestante corrcl«2Íoii»iw J * * * * * * ** õearra^áu rtvym^o 

Isto nâoé opposiç-âo, é christina-jarniííos Luiz e Antonio PeiitMa. 
da. f Abrac^niol*^. 

Uu « a awac. r&nii^oüoU^ 

-XOS qoe <41 
EM conseqüência 4« toaAkt»* binlcrt 

primeiro* dias Co amo. eatre d» ^t t/ i x ^ v a - m « ! ! ^ Kl» It.A» /.mArc Á% 
ih5o 34 r ào corç«.,UUr de • E ^ l e l de O m&XK f ^ ^ k ^ V > M W * * l ' ™ * * 
G^emadordo t l<n»f* •••§» IDBAl/ Htf|K 
c top-U maoa^íi» ' h ^ a «4« tr^giO-íCUlieniO ae±U ZmCT* q+t . , ^ ik» 
Uizd*, taata * ^ • i J ^ n e t U Cidade. i*t\CT*± ™ **** 4 i M : t r U ^ **** 4 A e 

la capital n ferido eorp»o. « •*»»#4f raoUTW ^ IH» MO » " ' T ¥ -
oa eidaui» ív lo«4 4* ôê^ur W i s i e « O M t r ^ r M l r ó * UtmWi 

& re^oioçil dâ^eilu »-tu». . ' T " " " * ' -
prodjuaio. álea» do MUrW i n j l " I . . n 
lamil^s. o ^M^^to • e re^^çJ« á» W M - I I l i i t W ^ í i ^MT» » iüTT» UU 
os ciâadfoa senos e «I^M. | t4WI*ài*L 9 » ÜiML» « ( Sflèkisrw ^ 

I : I • - v ; ; 



13 pessoa de sué Exmv Faroüia 
OQSSO amigo Joftp Avelino. 

Desejamos <jus seja feliz. 

0 CAIXEIRO 
o'qne allude o principe D. Augusto e na tripula-.aldeia», e uinguem lhe resiste à benefica ia«* 

qUo do escaler que o levava marinheiros naeio-'fl»«»'»!« 
na es, respondeo o depoente que sim. Sendo-lhe 
mais perguntado s* são sabia desde quando se 
achava aqui a po3soa de que sa trata, e em que 
navio tinha vinuo, declarou que não sabia. 

. li i_ P/A flnAi ESQUADRA NACIONAL 
Um amigo a* Viu», ae rao uuw N o dia 3 l de 0Qzemhvo u i t i m o , péla manhã, 

Ff i r rôS COmtl l lHl ieOtl-nOS O s e g u i n t e ; jchagou dos Estaios Unidos da America do 
^ mf * T A r t r r o n t f t fallAPPii Norte o cruzador «America» de 1.800 touela-

<rNo d i a 7 d o corrente l a u e c e u , d a g # r e c 9 I l t e m e o l e c o m p P a ( i o p e )o Governo Fe-
n o d i s t r i c t o d e S . m i g u e i d e s t a CO- deral para a esquadra nacional* 

. G .o n Ann* M a - O cruzador «America* tem 159, homens de 
m ^ r c a , a ü x m a . a r a . U . a n u * hm jequi pagem. emotita possante artilharia. 
ria dQ Espirito Santo* fira uma ma~j E ' de. marcha rapida e bliodade de aco. 

fluência. 
Na tarde do dia 26 de Dezembro próximo 

findo foi a villa de Arez assaltada por uma 
escolta paizana,. ou antes um séquito .le can-
gaceiros,. armados e capitaneados pelo iilustre 

proprietário do - engenho Pangoâ, cidadão 
Godofredo Bakker, que, ulll chegando, distri-
buio em piquetes pelos beccos e travessas a 
sua frota de jornaleiros c depois se diriglo k . 
esquiua da caza do cidadío Manoel Pessoa, 
onde havia uma reunião de habitantes da ter« 
ra. 

Indagou o general Bakker quem èra o de* 
legado de policia, que, fazenda parte da dita 
n a m i i S n „ „ _ • . 

u a u v p V7 - M»»»»" • — c 

Deixou 13 filho» e sco estremecido ^ - - " ínatural,curiosidade, dos pacíficos habitantes . 
esposo, 0 capitão Ismael Jose Jej E ' mais una que sa incorpora á esquadrada villa, perguntando todos a q u e vinha a* 
r ^ í r n l k r t m a r r r n l h o i l n c n a m a i s * N o r t e atlântico, que ja coa&a dos eruzadorôajquelle troço armado, quando no logar reinava 
Lar\ainOf mereUin4UUfe « 4 . "Jf l®í ,N ictherí>y, América» e «Parnahyba e da. caça tranquilidade completa; e maior altenção rae* 
consteriiadora e profunda aop, a- torpedeira «Grustavo Sampaio»., }reçeo ainda a approxirnacão do o n e r a i Bakker * ' • • \ 1 . fll»L ^ 1 1 Rrtrttrn IVI ônfn ani». í iiA/xMnnM&J AO maaiaC . >. 1 • w __ quelle^ sonante è casada u m ^ f l l h a j J ^ V ^ ^ T ^ t b ^ " * <*ra o o j * afflak> 

„ „ m . - . . . . . r . - 1V1 j T í s n ú n f a • lüiti• _:*»Tr . •. . J.: . . ,„,„t. „ j (yupuictv»> 
com O IlUSSU ü!llit:u L6lieui»c VOIM-I«GÍRTEI 0 GUICU fcurueuwiras uue taQíbêiü ur«,veûi<r A „ „ „1 . « • -* festar em via-em da Eurool onde foram com.! O general com a sua proverbial proponde* -

ríinçia disse ao delegado de polieia que tinh 
vindo com aquetla gente prender um tal Val 
diviuo Freire, que havia molestado sua *-esp:i-

* . ' "r% " ' tnm cruzador, já em viagem da Ajaerica^do5nnr!n|_ r.ímft/t I anan f o l l s m i ^ ' « : . .. * . j .- . . , „ .„. _ j (yupuict \j(X. iJIIlIgU ^^"«»-Ji^orw», e cmcu mrpeuwiras que tauiwnu ue.veüií.-
dio atoreirade, Carvalho ; os outros da « H h » " » j ^ H U « d«i*«dò d. polieia ^ «oh» 
13 S&9 menores.)) ,, | Assim fortes, e armados como se acham osí 

A' fíhwtrp família da virtuosa fi-jaayios com os mais modernos engenhos de1, 
."'.W*1^ i a . , "igtierra,será posta essa.esquadra era condiçoesj/ĉ V individualidade. O delegado perguntou se 

nada apresentamos., nossas senunaSMe dar batalha aos navios revoltosos, que ho-?o general estava effectivamente no exercício condolências. - C / f í n S ^ í l f ̂ S S f ^ ^ dôj raodo a de, car^& ^ C h e f e dé P° l ic ia 'uniea autoridade, lhes levar immensa vantagem. ^ ,he era super l o r no município. 
. . —, 1 E será o golpe de graça nessa maldita re^f- Q „ . . D , , • 1 • 

Lê^so ^«O, Tempo,» da Catpital Fa - v o l t a , . u o t a n t o sangue tem custada,a .tanta Retorquioo Bakker que não quoria pmpria-, 
deral : ' (riqueza tem destruído. jmente prender o Valdiviuoe sim dar- lha u m ^ 

' i'' . , A . a 1 I Seja pois bem vindo o «America» e .qn.ajsurra de peia. 
E realmente eucioso o seguinte depoirnm/p J ç l i e g U ^ r a q u a n t 0 antes as.seus companheiros,! A isso-oppando^se o delegadtf e -niaisí e i r* . . 

de um dos indivíduos que tem .8»do. qü,e virão, attestar praticamente ao muado cumstautes, o general ( B ^ k . e r desceu = do .cav 
^ W a armada*^acionai hrazUeira .nãp ha. da v a U i ) e senú),n4e emxasa de. Pessoa, qû e. por 

cái^dQ suas gloriosas tradições.. isuavvezobservou>lhei quô,.nãc esta vamos ainv. 
—r ^ ^ |da em .estado de sito; e,! mesmo quando «esti-

jvessemus, âs garantias estariam lambem susr . 
ARTE§ T T J R ASs {pensas para elle general. -

> Dito isto, o valentão informado de que VaN•• 
OvMAR í- {divino nào estava na viLía, dispersou .o sée . 

policial 

te rio d * £ u é r r a * 
Disse o depoenta em questão: 
Qué na. tàraè : de 1 3 do corrente, pelas 6 

horas mai? ou. menos, achando-se a bordo 
do' paqúeCf, «Chauçer»,, da co mpaii hi%. Li ver -J ̂  
pool, ,viú chegar "um êsealer' tripolado,. po r ; 
marinheiro^(naciojA9ea conduzindo uni iad.i-

, Eil-o çtefnapjôflí^ píOicripto.e ,agxi|hoado. Jsequito. 
<6eine, .soJuça,, freme, acalma-?e,> e, çomp un^ Acontecendo, porén*, apparecor o VaMivino 

reconheceu claramente sei?^"o «Príneiqe» p.jl ,aco, atira se.novamente, sobre as grades d a f a * P^rta de sua ,casa,gritaram para o Bakker: 
Augusto; èx-t* tenente, da armada, a q.nejq]pr{São... 'Mapsp e voraz, indpmito .e.allKcina-S€Chegou p Valdiv.ino, chegou l chegou ! 
eonbèêó hà mais de VseU annos de modó ajde^ morde os grilhões que o subjugam, aca-| I>jrigio-se elle então para a casa deste a pe 
nÍLn«1 C o n f u i l d , r c o n i o u l r l ^ a l ^ l , e r j r ic iandp-os.depois . .Arreni^ça-se . contra o gra-jdir ; exp(icaçÕesv que Ibe.foram d^das da ma-. 

, esse- rndivid ;̂ t e v e ^ o . cinge/. a apôs, na-prostração de n < . 
uma confereaeià. de c e r c a - d i m e i i heraeoig ! ' ?» e n l e v a »ujrerse.o marulho suave. (tas v a - j v Ao ^ h ^ o generdl B i U e r da presença de i>í/i/t Dâ n<i(* nü ik/ii a no ícas. niiAb uma svmnlmniíi rlfthpiios. >\ajaiviiio a populaça vaiou-o aiim verudcieiro 

pessoa 
Que uma vez, a bordo, 
ma conferencia de cerca- da meia, h o r a e o m ^ f um-^.u uw.rutuu ^ t 

ocommandáale do referido Vapor,̂  d^o is-àt&s* qual sy^phonia de; beijo?- \aJdivmo a populaça va,ou;o Qiim verddüeiro 
quai fex. suas. despedida» e tomou, d« novo oi Ev a agonta etêraa de um desaspero .uiayeJeathusiasíno.comico, rufaodo em latas vasias. 
escaler que ò conduzia de cujo jprde, aiada[ OJ mar : martvi ísado pelo maior d c i l í J ^nia serração de tul-ui- ainda oào imiUva 
disse» em tom portuguez« ao m e s m o , £ o a w C | 0 S : a nostalgia do amor |a enorme pateaíla, que dewiorteou o valento 
maodáate: «Que tal o piloto? referi ad o-se . / . . < . < < geaeral, que com a prudência -de Ghristo obs 

P 0 * ® ^ * . ? qu^iii a tripõlaçáo chamava pi-] J a 2 j a n a s a n U q ü í e [ ] l u J e d o s e^pansaes f J d e c e u à soberania p o ^ retirando se em 
ia Vénus, obadecen !o à curiosi-|paz.-• 

lotO. |T y 
a essa iat^rrogajão, o c o m ^ a i d a a t e í , 6 ^ ^ . ü ! a 

r 
Cl 

v' Has, e os 
n r: a cor̂ Ua 

Arez, 3 de Janeiro de 1894. ^ sorriu e o »caier •fasMu-se eœ̂  directo i^^Je iosiinctiva da muü-er, deixa o tha- | 
a a-ora d oro 11aví̂ s esirã i^eiro* aqui es-ĵ m^ jirofuudo do oĉ im"; \ gnrii-îi o voln? 
Uóonadoŝ  jwr eir^e «s q 1 achaLUi taia-,veL â sonM au Iurne á\&guaf cnvolU nc» vtjj 
tfwa alceis doí í-ncon-urii di> 

i ^ettc d ü cm q-ae-tài J«-? a h i z J j s e 

<* o»*» wr«to» u ciJç.» dl ia*« na ía/.ea h,-, , - J ,, ., ^ . „1, j — 
l u u u mm «Mitiir»o rewc^r d--i^^.cs 0J1 ^ ' eu» .»ansa e . 

* R.IKI NI BT.UH É» • I-I» 1 ' - M ÍER»̂ », |:EJÍ;TRIIITA «IIÏ.U-. U:;N IE/ J.I DA 

Z:-povinho, 

PROTUSTO 

r.bi^t uzL boaH da cu ; 3 wãtr^^L 

« Ué à ih ht^üizi^ -J» r? • 'l^-JJi'Wîs^ i-írT:^". 

et ifïût.. mi uvujrM Î DÂFI V^UA* il. ̂ I» JUÍULVA M .it TI LIA: SO 
VHIIOA fit uíí̂ -.Ü ^ar^u- c — " • ' - — - ' 3 

^Clkfiaciîrk. rvuCxwù* jk̂ U v^y 
q uf* ib i» 1- rs»t* ti a b utr er 

rulHiu linrux.'-uîci^nur 'juu: i> 
tf icitjtastf. § 

^ TÓ Ĵ  V^^ tr+i^ KR- ã - z*4.:^. JV^T-DEN- lUninr. O UNE U NRO I^O M 
l ^^win l^m.r . 'er̂ î  \ f - . 

ftíísf^.t». n* - o cerca lo vltni* 

H ) pir j'Mtî 
íivíi-î a p .ss h i mai« la 

; 3rras c i o iiri 
• fi« f iíî Jo nz p.irte HM Peiï^r^ peli iüdo 1 \* oní-ÍTiwi ÍX >f^inoieiiSiiieíid^ loî i o Riacn C îri-

e u Uro ta ia 
s ̂  i ̂  » .1 I » ; 

1 oi * 

ÍM.I. Ml l'Ut Hi ,r / .! L ài'M.not» ^ r 14 :îl ^ ^ ^^slu í^ roL i^ « 
^rr w -»uri.». O^íUÍ u';. ivi»ui Í:LMI -qw f̂ K foir ia 
tl llMI 
i.I;;- ui 
i »»trrui 

ea itra ííiaí-
1«IM- V uir.i-v.. bii-v̂ ut li m J.U»rv d»* «iU •••^«•c I «tti*<l«*ate e«Vih> e violência ;.ritifj<íi>s 
I...Î wir « .^t r* , : ,^ , , ,„: ião,,*,'*' * M m* A2ï«-îf» ̂ a i a - í e ^ re-l.ltfJ-:*'» do 
' II» .ti;-M .n-nt »bm-H •fcrj.-j-» <4-13 e 

L A lUMmu « »tw^ ni, r p » í « ^ « W » U^e* . 
1 _ . . . - - - - - J » ) •„Mm 
vl « Mwtnifii R 

mint .üin. t 
M'ilWifc. rjirr lir.;: ! u4uu 

*t ^Hp. M^HItjll 

^ ^ r r-,. «. T J 11D1 4 ; * 
nrmj i i Cl^rv* f f r . f 

^ (iiiitit 
«eut 

A P E D i D O S i; 
s 

A SOBERANÏA POPULAR î 
* » 

W-tA rUti If i:^ ü i ^ »ilS.fiü-t-iJ* 

ViJl» de Aa ĵe î H de Noussbro de 
Fl'asnd^Csiîat'.'VtQ ia Ctet* Frrre'ac. 

ïannrn Ttl -,rcio t* C.'Msi Fit m'x. 
fr j î t ^ r . « n <> </a C-*•ta Ferrcira. 

Frn%ruu> Joia da Coita Fnriirz. 

T )p . tf « A Republica» 

: PÁGINA MftWCHflÕR | 



(ESTADOS UNIDOS DÖ BRAZI1C> \ • •«•̂ a^—n^vi«nfT^^T1 

ASSIGN ATURAI » . 

T i l m e s t r e - . . . . . . . . 1Í508 » 
ftumero avuls*? . . . . ; . . KKT 

Pftgameator ndisitâèr 

H E B D O M A D Á R I O R E P Ü B U T A N O ' 

Medac^^edto g&eãm 

» 

Toda a correspondência ât* 
r ap 
Escriptorio da fted*eç&o' 

4M- " 
j II " * sJc 

í?5tTâr.ft nft r%A MApTl? V * T i I AI TADTA JC{?lf> A 17 HR .1 \ IM RI RO 
- -- - - — li •BBBSHMBBBEittBafc «M 

ï 1894 
tan 

a CAIXEJ-RO» nia « dainroria'ttido que é sãoe iîm-itado.—Acaba ser' effectúada por mi-
«o. , Inha ordem prisão sargento Silvino. 

InfaUivei ha de se*;héèsd triumpho.jMandei entfegat-oGenerâl* Eeitë C M -
As tentações defraude ou de outros fro. Estaco continùa plena paz. Vn-

desatinados recursos não cabem* na va Kèpublicá l—Bàtboza Limai govei^ 
iftsigiíiiicantô inffífôncfo doa qftò nt>s nadòr. ' _ , ^ - • * 1 ftfò, 14.̂ Gavfernardòr do Eátado.— 

ELEIÇÃO PRESIDISMCHCÇ 
Nosso respeitavêi collega d'*A Rfc-

fiublica,» »em seü uUiftiô namoro, dW-jco^aíefl^ s iWcoaio aiheloè pia*)-, 
ffintJlSTÍÍ.Sluioot'de sua pervertida pelitiimgeim Situado 

ffi^ ^ V ^ f coja r ^ a , e n t a n t o , c&ve ehSg*r ^ r o éolúernr. ^ >•. . 
dato» a Presencia e Vfce ^ ^ i p a V disceniií que taes expedientes Ríò, 14?-Aos Governa dor et doa Es 

^ S É ^ a b e o l u t a i ê n t e i rno tô * * * l iados. - Entrou; ^u idabam, » $ue 
« n h ^ h F ^ i f ° Po«« tranquillos e* ufaiw* prwaifc-íe, . vefo prestai sdccorré 
P Z l Ltrt*»™««^ nan e ínomento snrque teremos aos oiitfòs aatiòã rebeldé*. Esse fe^ 

Asfociamo^o^mtôwamente-ao pen- dg c u m pnro 'grande dever pairlotióa. ctô e « r nada alterou situado, que 
ao. aps F^iizfnente,conto era de eèper^se, eòíítliiüa firme."— Saudações. — 

amaisesoku>ecida escolha designou trodo Interior. 
aos nossos- aufffágios os gloriosos! Thereztna, 14:^GtevernadoMi*.~Pâ* 

sameiito do conceituado orgao, ap 
platidiiidó as excellentes razões com 
qute o justificou^e partilhando a cer* 
teza previa dó' que1 nossos correligio-
nários, honrando suas invejáveis tra-
dições, hão-de assegurarmos no> piei 
to de 1° de Março futuro a mais bri-
lhante Victoria. 
, Sincera e ̂ QVotadamBatejdièaiijaHia-
íxu dsx^ aeduas ter-
ças partes do eleitorado estadoal, coo«! 

dai.relevancia. da-.eleição, - pela 
primeira ve* dilecta; dos mais altos 

noraBsdôs Drs.- PfudentO'de Moraes 
e Victorino Pereira. ; 

Oprtmeiro dos dois disiiikctos bra-
sileiros é a garantia? mars idónea da 
effòctiviáátiô e dátprosperidade • dese-

çâo- o -seo exemple» e ewforços* superi-
ormente Tsoncorroraiií: 

0 áegüftdòi peias assignaládás pr-o~ 
magistrado* da"Nãiãòr3lieVhão'^'^jvas com^uerem^òucos. mezes se sa-
saber, em bem desta e como m e r e c i d o ^ ' 0 " «o^riameírto-conta o^ ha^a SRdacÔes -Alvar* 
galardão dos dois Musires d e m o c r a - f e 1 ^ 6 

tas, evidenciar na mesma opção , que d , g n o d a confiança dô^aiz inteiro. 
' " " Nós, que nos nãb deixamos" estirofe-coincide com a dos nosso§ candida-

tos ao conjçi:esso, a nihilrdade irrisociajGer ante as deploráveis vicisáitudes 
de adversarios apparente ou *ealmen-!do presente e gttãrdatnos cada vez 
te conchavados ou é^shhchavados. fervorosa fó nos destinos da Rè-

N&o importa que a oihUca prosapia!Pu,í^.ca, deparamos na eleição dos 
de fatuos*ÍHgraiost ig4jafxneiite deca-ícan^idatos apresentados peia Con-
deatesna idade, no prestigio, no sen-ÍYenQâo Provisória o mais fundado e 
so e na veracidade,intrigue, blazone e^® o n 8 e i r o augurio do futuro 'nacional, 
se annuncie empreiteira capaz de fa-
çanhas, incompativeis com. seu pro-
gressivo dosvaliniento, aiada ha pou* 
co, tão escandalosamente demonstra-
do. 

TELEGRAMMAS • 
Rio de Janeiro, 13 de Janeiro de 94. 

—Ana ernvai*n.»sini*a« Hna Ra/tíÍaí QL 

inaltetfavei em *tôdò estado*-^Sauda^ 
governa-

dor. 
Belem, 14.—Ge vornador.—Agrade-

ço vossas» felibrtações,EstadoAmazo-oufeflL tft^nqiiillA. Jàr chàgÒBi ÚÉ, ^mQ?Ísk 
do Norte ártimaria que mandei vir 
para sustentar Republica. — Saúdo-
vos.—Eduardo fciòeiro,'governador. 

Párahybâ, 14.-Circidar.—Aos Go-
vernadoras e presidentes dos Estados. 

Wtchadõ, presidente. 
Recife,-r4.-Ao Cidadão Governador 

Ex-sargento Silvino de Macedo, ceU-
bre chefe revolta Santa Cruz, foi hon-
tem preso nos ta cidade*,* poucas horas 
depois de haver desembarcado furti-
vamente, viado da esquadra revolto-
sa. - Viva a Republica ! Saudações. 
—Julio de Mello, Quôstor. 
, Màceiò, lõ.—Aó Govetnador do Es-
tado.—Hontem noite algumas praças 
força estadoal foram agredidas por 
matriculados capitania porto em nu-
mero, proximamente oitocentos.segun»-
do avalia proprio capitãò porto. Tal 

z praças enviadas ar-
e manter ordem 

resultando ficarem 

PAUTA - I » mascave oruto 
7HES0UR0 DO BSTAD- PJ R: O. DO S O ^ ^ ^ ^ 

Ĉaroços de algovláo 
Semana «la 14 a Jrmtíiro de IStJi |Bíinha de porco 

OORBFMTBS OOS GBMBÎLO* I C ^ 0 ^ ^ 

xCcrã de Carnaúbâ  
f « cm veias 

T a U f ê l .Charuto 
Ciei ro« 

A DIR81 TOS DE K\P0a7A£\O 

VmUiãm 
JVgr'*nrdenUî on cachaça Litro 
Aleijo cm rama Kiiogramroa 

• 9 caroço » 
îçpciio ZHfO oo resttlfftä 
ne fabrica » 

turbinado !• % 
• • * sartd» 

9õtí Chifres de boi 
#150 T n i i â s do boi 

Cento 
Milheiro 

Cento • » 
Coirros de boi seecos OJJ 

1280! • salgados -
láSí'Cou riu hos 
láô .FuiiiO em folhas 

Ki! '̂ pfwiqia 
Ceti!'.) 

» • rolo 
Fariaha de mandioca 
Feijío mulatinho 

» de outra qualidade 
2303<)]Garama dé inaudloca " 
10000 Miiüò 
l^ iMe l 
8600|01co d» marnòna 

2#ooat()3*u9-
5J:í0úiSal 
U$000;So)a 
lS200;iPeiio vegetai " 
lSüJo,̂ cj:rias (ic ema 

(Toucinho 
Í500 ÍVinho de caji'i 

1 8 0 X í J Q î j o de mahlèigá 
18503,'--

Litío ' 

* 

» 
» ^ • » 

Kilogroint&â 
Litro 

Uiu tetfio 
Kilo * ' 

« • 
Litro 
Ritor 

10090 
«too 
$3i0 
flG'J 
8200 
|!i0 
«080 
tm 
«oio 
4004 

44000 
«700 

4*030 
0 80ô 
1500 

PfiGINfi MANCHADA 



O CAIXEIRO 
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„4/iei £ 7 FOR MOA* e iâri ialment0s8 o b p e a íorma de governo que lhe convem;0 monte Branco era o colossal auxiliar do Gui-
duas mo r t e s © / ® s C o m|adoptar . lherme Tell; no fundo e acima das immensaa 
g r a n d e numero mairiouilauoo. /w" > O que eatá em causa, pois, é a existenciaríuetas dos espíritos eoutra a noite qu* eachom 
auanto aeja f a o i o r e êuuaae iw^u^ineema da Republica, de cnja sorte decidi rájos poemas da índia, avista-se o Hvraalaya. 
fiõea adeptos revol l ic ioiültr ios, , queima ptabiscilo presidido pelos íi lunaphadoresjÀ Grécia, a Hespanha, Italia, a Helvécia, tem 
« - ^ « . i i i o m nArtirf l iAr lbda f o r m C a houverem estrangulado, e qae certa-(como rosto a montanlía; a Cirameria. Ger-
P . , ? . , J JE* íanrlo a % f m o w * Í 5 n k ^ n a o 0 a tar iam fazer para resuscitaUioiania ou Bretanha, te ta « o bosque. A. Ooresta 
quillldade estadtô, ."22rt " I " ^ a mediante a miraculosa panacèa do votpfô barbara, 
inconsientes, eiii júfltte popular, 
que saberá cumprir a«J§r na ae-; 
feza Republica. e ; 0 u : | o v e W consti-
tucional. Ordeii«DflMple«SP?a*^M8-

A hypocrisia é Ião grosseira que mais teiÉ 
de irrisória do que de revoltante. 

Quando nos campos "'de batalha^houver^ 
tucional. O r d e T O a m p i e w w o ioa p o p e c i ( l o e nos patíbulos tiverem l ido victH 
tabolecida. Sauao-vos.—Besouro, go-jmadog os mais enérgicos republicanos e as 

A. configuração do solo aconselha ao homem 
muitas acções. E' rnais curnplico do que SÕ 
jfcensa. D »auto de cartas paizagens medonhas 
a getilo tern vontade de innoeentar o horatiu 
e incríftiimir a creação; parcobe-se surda pro-

vornador. Í P ^ e s nouverem segregado da vida sócia{f0****9 (,a ° deserto ô a* vezes fu-vernauin. a* $h,.A7ii«irí» na * . a i U i e s t o a consciência pouco esclarecida; a cons-
Viotoria, 15.-Governador do V^l^m 0 ^ cieneia pode ser gigaufto. e faz „Sócrates e 

do.—Estado O 0 . ^ ™ ^ « 1 * ^ ser anã, e faz Atreu e Judas 
niz Freire, presidente lispuiio oanto. >m0do de ser e seu destino, e responderá, 

Rio, 15.—Ao Governador do EstadOSpala bocca da iguavia e da criadagem, que o 
inahAi*A.rÍA firma.— ilf do/'M-Sque lhe convém, de melhor e mais vivificante,f^n.. - * .. i - ^ i-Situação ínaueraaa, nrmo. ua n rejeiteu, nauseada ! «Ca- e l l a . f faíal>' exper imentai aln a 

tenor- nis reversus adevomitum suum>>. mysteriosamtiUraeao das persuisoes ma». 
* Os meus concidadãos, a quom me dirijo, e ^ J t ^ T ^ u ? * ™ ' f ™ira3m}8 
pecialmente os pernambucanos, sabem q u e f e ^ 8 ' P e t uJ> a «O 0 S f l-d a h o r 3 0 d o ,0«a. r ' 
desde qae e marechal Floriano Peikoto preá- 0 ho.nem newe. como pavor, m,.o 
lAll SAIl »11VÍ lio flfflrt«fti«imrt « .^eugioso, raeio-oestiai, que origiua, em tem-

pos normaes. a superstição» e, nas epoehas da . * , _ » I 

A consciência mesquinha tornasse depreda 
reptil; as raatas erespusculares, os cardos, os 
espinhos, as lagòas sol) as ramagens, são para 

lou seu auxilio efficacissimo e preponderante á| 
revolta Aivor* rai Falcão, uni d o s maiSlrevolta PROMOVIDA Í>Ô!G ex-govefaador Juliojj,0,eiici " ;KputalYdVií« 

31-OS espíritos republica-Castithos contra o goverao instuido no Riop hahioíaa 
; . P . | AA11 l f t A A (Grande do Sal, pefos promotores do moviO • iiatuoiuayaM se0ur iz—iniDarciai por seu 010 Jmané A rinufo ittift̂ nn rir» ' m: jnia o camuitio ao assasi 

ANÍBAL FALCÃO 
* O Dr.-Aníbal Falcão, um dos 
fortes q sincet 
nos deste paiz-imparoiai por «t«-»ment0 restaurador da constituição republicana 
vado caracter o msnspeito por suas|vi0iada pelo golpe do Estado de 3 dè Novem-
reconhecída8 sympathias pela revoMbro de 9l,desliguei-me abertamente da politica 
t a — v e m de publ icar um notável m a - } 8 0 ? ^ » P e l ° da Naçao< cujos intiitos 
* . . i n , n t r t c o i a ardor crescente. Sabem nifesto, tão eloquente quanto patrio-s ue eaibora ll5o honve8SQ tomado 
tico. O altivo pernambucano repelle|yimento insurreccional da esquadra, de 

uram no facho que alu-
assasinato. 

Ha vertigem no bandido. 
A prodigiosa natureza tem duplo sentido 

que deslumbra es aspiritos elevados e céga a» 
almas embrutecidas. 

Qnando o homem ô ignorante, quando o de 
serto é cbeio de visões, a escuridão do de-

os restauradores, afinal desmascara- ^ - h e c i m ^ ^ w t l J ^ ^ 
dos, e apresenta-se, como s e m p r e , ^ » ^ DaP/a0ve0'̂ /nsn ft8Uf Certas penhas, cert.s barrocas, certas ai a* 
saldado da Republica,em cujos prélios, certas c-araboias medonhas da 
jamais O deixamos de ver, como. com-Icedor,quando poderia constiuir-se o arbitro da a o i t ® a 7 Ô Z I * r ° l ' e s \ l t l , P e U o m 

batente de primeira linha, convencido paz e readquirir sua antiga hegemonia na com- a ha locares 
e audaz jmunhao braziletra. Só a angustia da preáentej a i a q J a s l ü , z e i f , u e i i a ,0=»ar f ls 

Abaixo transcrevemos alguns tre-QTfo?am caíuTniosamTn^dSoaíaT^ 'Qaanio cousa tragica não vi„ a sombria col-
chos do referido manifesto, que veiojíei o mais altivo silencio emquaato pide f ã - V * í e m ? r a e n t/ 9 Baiçaon e Plàlaa ! 
mais ainda estreitar a ^ liga ac ionai s e ^ s e m ^ i í ' l ^ L l T ^ l 

OS OtlS r©pU3 i canos . Sores perigos pela solidariedade que me allri \ 
A extrema gravidade a que attingiu a buião com o movimento revoltos o da esquadra>ve?e? « p a n d e 8 c o r u v ? e s a j e r em eaptntoa mee-

espantosa crise contra a qual reage s. rtepu ccujo triiimpho almejei, em quanto siucera-
blica, veio. deflnindo e aceentaando o caracterJmente pude acretíitar na elevagào de seus in-tooiístruosamenic reirogd«o ao m<»vimenio>inro>s. - — 
insurreccional da arnvida, assignalar a cadaj Hoje, porém, quando o manifesto Saldanha 
cidadão, especialmente a *cada r e p u b l i c a n o , i d a Gani pr.ijecta sobra essa criminosa tenta-

posto que lhe cabe nesse pròlio nefasto. jtiva luz tão sinialra, nenhuma suggestão de 
Se espirilos sinceros, corações inspiradosjamor proprio pôde deter-me.Republicano des-

no amor da causa publica puderam aceilaríde a adolescene.ia; tendo sido um dos mais te-
e proclamar a legitimidade de revolução,jnases propagandistas da instalação desse regi-, 
cujo chefe a dizia destinada a terminar ajmen em nossa patria; ligado ao movimento? 
guerra civil do Rio Grande, restabalecendoique a rôalisou em 15 de Novembro, quandoS —Diz-me : cá, Leonardo sandivvch de que 
no g080 pleno das liberdades constitucionaesjos successos me reservaram o papel de orga-igenero é ? Diz se um saudwch ou uma sandwi-
o povo daqiielle Estado bvazileiro, a mosmajnisador da manifestação popular que, na quel-Jch? 
rectidão ea pureza desses ânimos ih'os nãojle dia memorável, deíioio na Camara MunicUS —Não sei nem prscisosabar, porque eu di 
mais consentem' a perseverança em tãojpal da antiga córte a quèda do Império e o ad-jgo sempre: Dô-me tres sandwich. 
funesta illusão. O manifesto do Sr. SaldanhaJvento da nova ordem politica; impulsor da Re-J __ 
da Gama não se presta a neafiima duvidaJvolução de 23 de Novembro, que restaurou aj PALÍNADA 
não permitis sophisma 06IB súbterfugios : ojConstituição de 24 de Fevereiro, em que euj ^ ' . 
que elle inscreve é o maior'attentado con-(collaborára como deputado: meu silencio, an-> Aterrado com a frequencia dos desastres 
tra o capital pio-resso politico por nossaíte uma revolta por meio da qual se pretendejem trens de ferro, Calino declara-se cora eu-
Patria realisado desde a sua indepeudencia.jrestaurar a monarchia no Brazjl, seria umajthusiasmo pelo velocípede. 
Sob esto ponto de vista, a complicação tre-Jtraição a toda a minha vida publica ou, peloj -Mas , objecta-lhe liguem, tambom eom o 
metida da crise brazileira é semultaneamen Jmetios, uma defecção do meu dover politico. jvoiocipede. ha accidentes, cahe-se, parto-s® 
te umfacto auspicioso, porque vem fataimenteSRenunciando, como renuncio definitivamete, a j u r n j ) r aç0| Uma perna.... 
determinar a solidariedade perfeita de todosjtoda aspiração a cargos da administração ou aí vtf|t<jft(iA n ^P a nde Calino 
os republicanos, quaesquer que sejam as quasquer funcçòes electivas sob o actual go- velociped, sSo 

•• » 1 . 1 , 3verno, seria desertar do posto de sincero repu-c tMumPHante 0.9 acciaontes oe veiocipea<- SÜO 

As ideas geraes odiadas pelas ideas parcias' 
• -r*^-f»ia..IijLgjg doji progesso. 

Terra, Patria.sãc duas palavras que resurnaní 
a guerra inteira da Vendéa; contenda da idia 
local contra a idêa universal; camponezes C-MI-
tra patriotas. 

V. Hugo. 

discórdias que os tenham separade. i r o . » « , oC . . « UCoC>.a. « « u n o . . » « . « • ^ " i , . . . ; , /i«aA«»rnsm<5 mirnua siS fazpm 
Se. em tempos de revolução, como dtzia blicano, que me honro de ser, o recusar-lhe f " ' 1 0 , , ^ " 0 ^ d e 3 a 9 l r o s o s ' 8 0 t a z Q m 

Tccito, a diffilcudade não esíá em cumprii* o?meu concurso como simples ctdadão. E' estaju m a ^"»"«w« 
cidadão seu dever. m;<s em saber no quejcooperação ua defeza da Republica ocotnpro-
esse dever consista, jà no caso presente se-<misso que estas linhas traduzem. 
melliante embaraço nào pode tolher a acçãoj u d f l D e z e m b r o d e l 8 9 3 . 
energicP dos verdadeiros patriotas om prol 
da suâtcnlação da Republica. 

Com effeito, já não se trata de restituir a 
paz ao povo rio-graudense, reiutegrando-o 
em sua autonomia de Estada federado, já nào 
se trata de restaurar o domínio das leis, nem 
mesmo de obstar a inconstitucional reeleição 
do Vice-Pj>ãidente em exercido do cargo su-
premo da Nação : todes os motivos, graves 
ou secundários, que poderiam legitimar o 
movimento insurreccional contra o Governo 
le 
agoi 
co 

Anibal Falcão. 

VARIEDADES 
FRAGMENTO 

A educação não ó a mesma, dada pelas cu-i 
miadas ou pelos terrenos baixos. 

A. montanha ó uma cidudella, a floresta uma 

—Qual a diíFerença que ha entre um a c i -
dente e um desastre? 

— En le explico. Minha sogra cahe ao mar.. 
E' um accidente. Saivam-i^a: é ura desastre. 

AS CREANÇAS 
—Não ó verdade seu Filisberto, que homem. 

!se escreve com /i? 
—De certo meu menino. E quem foi o igno-

rente cjuo lho disse o contrario? 
—Foi mamãe. 

—Oh! seu doutor Lopes, quem foi que in— 
' *' não 

Oh! mamãe, <S3tá ahi aqulle homem que O o b j e c t i v o r « a i u a í e o d a r e v o l t a d a e s n u a - i i r r a c i o n a i c 
dra. acaba do proclai" l e em seu Tnaniflsto As nações litres tem Apennines, Alpes Py-jpapae cusluma chamar chcira-chctral 
e b. . t J da Gama, ó consultar a Naçãoirenéus, um Olympo. O Parnaseo um monte, 



O , C A I X E I R O 
•P w&àá 

\ Vapores Santos e liaqui armadosjgrandenses do norte estão provando 
!ipm amarra tamhftm nromntnfi. miA n ann et ran dp r.oracão ia mais 

—Excelleato vjnho: _ , _ r . , „ r T 

^ A S o ^ ^ ^ P ™ S u e r r a t a r a b e m prowplos. Jque o soo grande coração jamais r<* 
ao jantar ! ^ | Esperamos anciosos aviso parti- ousará o seo obulo, pequeno ein-

- N a sala d« visitas eau uma dita, a q«em M^—Victorino Monteiro. «bora, ao altar da patná 
Lulü faz «ala, por ordem da mama«, quo fim • ' 
vestir-se. f CONFORME telegramma que em 

— MamHoesta bóa? \ • »»• * • * & 
-Está íim aeuhor: ella foi calçar as meias .jOUtra secção publicamos, O «Aqui-

roas n8o demora, ídaban», que sahira da bahia doL 
-ci.mto que psiavra é í ^ i o para submetter á revolta pelojd «E* verbo,seo professor 1 

Verbo ? ! 
-E eaearnado, sim senhor 

menos alguns estados do Sul e dar 
Jcabo dós navios de que dispõe o 

-Pois voce |à via verbo» de còr, menino? >governo* acaba de voltar, deixando 
. J o i seu professor mesmo «u* M e o i w o u ^ p a z M d o s e s i a d o s e d i t o s 

-Eu. meiMoot (navios. Nem se quer deo um bordo 
-Você estft doido? 1 ^ - -

A LOUCA DA MONTANHA 
E' este o titulo de um drama, 

bonita producção do nosso coesta-
ano e amigo Dr. Segundo Wan-

derley, que será levado à scena no 
dia 20 do corrente, pela sociedade 
de amadores, Phenix Dramatica Na-
talense, com o concurso do eximio 
artista A. Peres, que tão merecidos 

Foi o senhor, sim. quo disse que Jesusia li pelo Lamarão para abafar ojapplausos tem colhido do publico 
Christo-era o Verbo encarnado. 

Piófessor (muito atrapalhado)! AH! sim.mas.. 
«Nictheroy». 

EM nosso ultimo numero denun-
leiamos, e fomos os primeiros a fa-

jrio-grandense. 
Àcha-se em casa do cidadão João 

Ximenes, em frente ao Theatro, a-
üt?l td et i l iS l i « VM N O T I C I Á R I O 

* * * 9 9 ' ~ r > « • I • 1 i • â ) w * V U « 4 I I I w v I « W Y « » ' ^ 

. - |zel-o,acrise alimentícia que e s t a - i l r | b u i n t e á 'u e qu i zeVem assistir 

COMO „no ignorâa os nossos teSo fizemos «<> espectáculo4. ' 
tores, os Estados da Parahyba e P , a o m e s m o tempo rizemos Garantimos que a peça é de ef-
Rio Grande do N o r t e ^ ^ - f f i ^ * ™ ^ S Z i S Z * ^ 
dos da diocese de Ohnda, passan-m . ( * remediar aquell i c h ° -
do a constituir um novo bispado,j r r ^ 
com 8éde aa Parahyba. Ult.ma-j c o m s a t i s f a c ã 0 > registra.jComFletouSante hontem 67 annos dé 
mente rerere a «Lra nova» jjj^jmos o benefício publico já realisadojidade nosso respeitável e prezado 
«por telegramma expedido de,Ro-} a c c o r d o ^ e f | t r e o s m a r J a m i „ 0 o S r ; Amaro Barretto. a 
ma sane-se que recebera a s«|ra"ichantes e o iilustre presidente da Quantos conhecera e estimam 
çao episcopal o fcxm. or. u. A«aau- m u n i c j p a | i d a d e devidamente au-com devido acatamento as perçgri-
oue C Í ^ accordo segundo o qual nas virtudes que exornam U l e 
que brevemente embarcai a em f fixa(los Q s g j n t e s m a x j m 0 8 M i g n o ancião, rejubilão~se de Vel-o 
Boraeaux, com destino ao bispado . ® mimí* £ na ma» invpiivpl robustez attin-
da Parahvba. em que foi provido». p a r a , p r e Ç 0 S d a c a r n e e x P o s t a d n a mais invejável robustez attin H r v '(von^n • »gira mais um anoo deexistencia, 

AN NIYE RS A ft t O NATAL ÍC IO 

venda : 
Ü1 A REPUBLICA do Ceará 

extrahiiiios o seguinte telegramma : 
«Ao oresidente do Ceará. 
• São Talsos todos os boaU* e noticias ahi 

««palhadas sobre as derrotas das forças legais. 
IS'os ataíjues diários que fazem os revoltosos' 

Carne verde com osso ! rs. 
» » sem » 1:000 » 
» secca 1:440 » 

: assignaladá por mui retevantôs ser-
viços á nossà terra e pelo exemplo 
das mais altas eapreciaveis quali-
dades sociaes, 

ESTEVE nesta capital o nosso il-j Sobretudo ufanam-se de vel-o 
contra as nossas forçai que occtipam as. po-jlustre amigo Dr. José Manoel Pe-j r°deado da iilustre e numerosa 
sições por eiies perdidas, sâo sempre repeiií -u-eira Pacheco a quem affectuosa-jPro'e> n a 0 nosso estado tem 

cumprimentamos. |dEdtTe r? rdore s e l h ° r C S ® 

«Nos choques de infon teria qwe tem ha vido,] CONT1NUÃO com toda regulari- Seus dignos filhos e genros, au-
victorfaSeUte tem constantementô a,canSadojdade, disciplina e aproveitamentojmerosissimos amigos e apreciado-

«0s vasos de gaerra legaes coatiauam a-
ioda em preparos, nlo deram combate a:gum, 
nem mestno foram «equer avistados por aa^ 
vios dos revoltosos. 

os exercícios militares do patrioti-res foram á noute de ante-hontem, 
co batalhão «Silva Jardim», que já levados por tão justo é afortunado 
conta perto de cem voluntários. motivo, cumprimentai-o na sua re-

Brevemente estará devidarnentelsidencia, onde, acolhidos com a 
Mais rtjiciilos que os outros sao esses uniformisada essa svmpathica e de- mais captivante gentileza, lhes foi 

boatos sobi>e lutas e conflictos com a t r i p o - L ^ j j i " l » - t » « « « » v & , ^ 

laçào americaod que veio trazer uavios, d a ? n o d a c I a P'»alange republicana. servida lauta e delicada ceia, du-
<]ual uma boa parte será aproveitada. Segundo nos informao, também raiite a qual muitas saudações lhe 
\ t A «Gustavo Sampaio», surta no norto dojna importante cidade do Ceará-ini-jforam dirigidas, 
sohüa bíahordcm. mantt,llla*8e na mais ab "m se está promovendo a organi- Nos, especialmente, enviamos ao 

«0 que'houver de importancia comtnuni-|s?çao ^ u m a . c o m P a f l hia de mili- venerando cidadão nossas respeito^ 
carei, mo mo nos sendo desfavorável.-M.ic*a cívica, animada de idênticos in-jzas felicitações e os votos que faze-
da iudBfir-ia». tuitos aos que determinarão nesta mos pela súa continua e merecida 

O Tiradentes e o Bahia, que a c aP i t a l 0 voluntariado do batalhão prosperidade 
opposição, ha muitos dias, houveí<<Silva J a r d i r n ) ) # Muito bem! — 

ESTEVE entre nós o provecto e por bem abordar e sfebmergir, a-i WA • , , , . \ , 
cham se de perfeita saúde comnL . especial dos donativos mui conhecido advogado, o nosso 
se vô do despacho seguinte • w u feitos e m faVor da Republica, e des- amigo Dr. Benevides. 

WnntAvirUm • 4 < O A I t , n a i I o s íl acquisição de meios dei Esse iilustre cidadão, que reside 
In^DcTtor W^pn . p1^0 891. resistencia contra a revolta,já se a-no visinho estado da Parahyba, é 

^ X a E ^ ÍP 0 , h , i d a l -Portancla de... tido no mais invejável conceito P e , 
a e s t a o reis. A nossa pobreza nãojlo seo notável talento, provada pro-

exclue a generosidade ; e os rio-ficiencia e principalmente pelos at-promptos. 



|V ff CAIXEIRO 
tributos inestimáveis de seo cara-}.MonWpto Quota» 
eter eiemplarissimo e g e r a l m e a t e ^ ^ ^ d . ) 103 
respeitado. . { Taipù 

A JãQ dtstmcto hospede eaviaiiios.iardim /'villa) 
nossos cumprimentos. jPapary e Aïez 

4 r iCaraúbas 

167 
11 
8 

35 
12f 

582 

Imposto idas na Secretaria Municipal às IS h<v 
2:060:0Q0jras da manha de 27 de Jaaeiro proxi-
% . Imo vindouro, era oartas fechadas s 
3:a40;000[dôvidamente selladas e habilitados os 

240(000fproponentes nos termos'dà Resolução 
160:000 
TOÒKOOO 
240:000 

11:640:000 

n. 13 de 4 áe Dezembro deste anno. 
Atè o diar acima mencionado está a dis-
posição dos interessados, para ser ex-
aminado na respeetnra Secretaria, o 

— — —[orçamento feito <pa*a servir de base 
, 18:380.<000fò esse rnesrno contracto. 

dç presidente e vice-presidente dalém 15 ,de Janeiro de 1894. 
renuhlica» I 1893 Parcial 

'CAI&^.GERAL : 
' I • , • • kpios û' O Timgo. da, Gaita i : Em dinheicpt 

A COMMISSÃO Executiva do'Patù* 
partido federal, no Estado da B a - j M a c á * 
Ijfca, composta dos Drs. Severino Vi-' A r v / l f «• iüiwv.vw|í| Ç09Q uiyomv wvuviav^« 
eira, Arthur Rios>* José Marcehnoj Qqueprefaza somma de 121:960$} Secretaria Municipal da Cidade do 
de Souza e ^Aristide» Galvão de Queimeis. ÎNatal, 27'de Desembro de:1893.. 
r o ^ c a b a » de^ publicar», manifesto! Falta ainda o resultado de l&mimwj ' O Secretario. 
apoiando e recommendando ascan-j c iP1 0 8 ' . ^ u_ ? j Joaquim Severim dœ Silttt. 

£ 2 3 * * Ofrftscaes do 1- e 2- districtos mcn*-

' " " « jnkecimonto de qnem interessar possa 
Total jque, de çonfo*m»dad&com o art. 124 § 

í2*do c munici pat; dó ar t. 88 § 2= 
13^133^443^0 Regulamento interno, terá lugar a 

primeira correição do corrente* anno 
no d4a 5"de> fevaeeiro. próxima.vindou.-

400#000jro e j }as subsequentes que forem prft 
cises, na* qual verificarão se foiâb 
cumpridas toda« as posturas em vigóv 
nào sôsrelativam^nte a*Jic.enças pa.-
ra^comaieircid e- iudttstrU, aferição de 

iQ-ft/iA«/itfi'Pezos e medidas, mas também sobro o 
Apagamento d** c o n t r i b u é s munici-

pais, revistos nos* estabelecimentos 
.de generos. alimouticios e-mais ava.» 
jriguações de suas attribuições ; e aT 

4H18<W74;plic^nd.o omitas.aos contraventorès^ 
Nàt$l,454e janeiro.de 1894..; 

O âspal-do l* distneto, 
Felix, y~atboza.de Lima* .. 

O fiscal do lvdistriefo, s 
lodckAntonùkLle* MeMo. . 

CA1X3L DEL£ITRA3* : 
Epi lettre« 

Federal : 
«Foi»removiéo o engenheiro«,do, oor- _ 

plio. Costa da Cunha Uma, para e g ú i l j ™ * F U R CAU^AO 
eargprdQÜ distriojjo dames im inspe-j Em dinheiro 1:323$53íT 
ctpria, pepcebôpdó-, os, vencimentos] Em apólices 14:9005000 
qüelhe competirem». " j Emlettras 2:6221883' 
. Ficaremos desta ver livres do- H^-jCAlXAfrE DIVER-
m?m?.,w SAS ORIGENS: 

OjNOSSQ illustfado; coljlega, C « A i f m f i n i t o ^18S774 
Republica» recebeu o segó&t* telef! * 2*001000-
gramniá,:\ ..' * . • , 189*1 

JSiie Ja^eirp de 1894* jOAIXA GERAL4: 
Redacção «Republica» $ Em dinheiro 12:752284474, 

Foi raso, pelos »qssos cUlegas ojCAIXA DE DONATIVOS : 
ento Silvino, a eèícbrè chefe d à j E m dinheiro s a/g e rito 

revolução de Sanl» Cfuz que ulti-
mamente'.« commanda va o cruzador 
«Guanabara».—Miguel Maçhafa* aLuas>-, 
ao,da Escòla^doXeará.. 

412^957 
Côtita^ocrante do^ella. 88:390$000^ 

173:38 4$998] 
Pa5«ijinejjtq3-eir̂ tuadD&- da.,e|ia 2 a 15 da ? 

raille ; 
§§ Seguiu para o Recife, em compa-

nhia de"suâr Exma. famíiía, o -nosso 
talentoso araigx) e* devolado correligi-
onário, Eloy CasJtriciaiio, que yai»coi^ 
çlulr o cu^ojuridicp. 

Dezdjando-ihé boa viagem, espera*» 
mos ver enT breve* restituído" a este. 8. Fü~ P l A l i c_ 
Estado o fuuirosò moço, cuja provada; 9. ftígypue oCaridadefPubl 
capacidadeve;©leyado caracter ̂ ào se- * ~ 
gura gau^ntia de quê neüa terà a cau-
sa publica um cíigno e. esforçado. ser-
vidor. 

ASSO0IAÇAO COMMERCIAL 

í- Divida,oubiiça (iuro*de„aPoiiffes) ̂ 838$ooo| De ordem do president^>desta;as* 
2- lastrucvão Publica 8;í>50á̂ 26 soOiaçãO, Convido a lodos OS âOClt>S 

mesma á Comparecerem na sède 
i : S S s o c i a í domingo?do corrente, às 

195S000J t hroras -do-<iia,- aíijii de-ier lugar 

^ rif laa!^ s e s s ã t í d e a s s e m b l è a g e r a l ordina-
ã ^ u l v l a de eleição para 4 nova directoria 

3* Congresso du Ëatado 
4* Governo do Estado-
5' Magistratura .. 
6* folicia Administrativa 

Segura aça Public» 

lû£orpo -de- Fazenda -.. 
12 Obras Publicas -, 
13 Aposentados e Reformados 
10 -Eyeutuaes 

> 

á S I I ^ H 0 corrente an ao. 
Secretaria da Associação commcr 

52:084̂ 201 
Tliesouraría do1 ThesouTO do Estado do íiíoÈ 

ciai do Natal, aos 4 5 de janeiro de 
1894. 

0 1 < Secretario, =. 

iMonio A hes Freire 

EDITAES 

O HONRADO commanda»t&- da 
guarnição neste Estado, Tenente Co-l&raiuíe do N»rte. em ití do Jaueioode 
rociei Pedro Antonino Nery, recebeu 1 0 Tuesoureíro-Francisco.H. de Mello. 

hontíim, o seguiníe .importante àes ^ ° De8pí!Z3, 

pacho; ( 
Recife, 15.—-A-o Commandante da', , , — 

guarnição. —NataK^-Acabo- de rece-
ber o seguinte telegramwva do Minis-
tro da Guerra : «revoltosos completa^ 
mente destroçados^ íendo muitos morj De ordem do. cidadão Presidente d o ^ . , 
tos, inclusivo os dous chefes .que diri-}Concelho 'de lutendencia Municipalj í )nr 1,0 

giara a expedição. Perderam um va-jdesta capital, faço publico para conlie-»1111?1,11''1*"' en^uarpu 

por. Viva a Republica ! -General Lei cimento de .tcdos que, de a c c o r d o , , A l i c a pori i l,sreza, l ih tor* ' Sagrada-
te C a s t r o ' ^ ! « ? » o que preceitua o art. 62 § 2o dafAraím^itei. Gcogia,T».ia, - F r a * c e z , ü c o c h o r 

T „ — ~ r r •. . • . ^Constituição Estadoal, acha-se aberta^Muzica e' trabalhos agulha. .. 
A i ^ M dos 10 |muAieipios çu:o «Gy.^a concorroacia • para conlractar-se,i Aft-eüam aii»ín»as laicraa» e cxieraas me, 

ro bommerciai» já publicamos, e quejcomquem melhores vantagens oflfere-Jdiaoto módico ajuste. 

AYlSjO. 
!)>m Moça^ J) O-iVnna M'?d«iwis e T!»o 

m u Med«-ifo»f roc^ni'Miiente chegadas ,nc>u 
\• j ! d t í nni foliaii» de Peruunhuco, ^vi^r.ní 

pais Áè íamilia "^He pw ten d eu» a» 
a in cs toa. yilla» 
as se'uiu.tes m»-

ve render aos cofros do Estado a 
quantia de 103:580$00Ó rs, são tam-

ça à fazenda municipal, os reparos deí. CuU«eira», 16.Ue Dezerabço de 1893. 
^ueprecieao encanamento do mata-f 

bem conhecidas as seg?|i ites..colle-jdouro publiçadesta mesma côpilal;-
Cta3 : < A « np/^r^a. As^ro.nostas deverão sor apresecta»; . Typ. d ' «A Republica» 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE—NATAL—QUARTA-FEIRA, 24 DE JANEIRO DE 1894 

« • occasioos nisto rieas üiguaüieíite per-
sonificflo a fortaleza salvadora da«-

tão marcando sobre e>s nossos ma-icimentos,.tenhamos fó no« desvelos 
res a traça dos defensores da Legali-jProvidencia pelos que nas grandes 
riade e da Republica, fasem^no s o b a s 
bênçãos da democracia brasileira, 
que se acosta intemarata á bravurajnaçoes 

'jdelles, e na Victoria de seo pavilhão 
•Jiia de receber o desaggravo das af-

frontas que lhe tem sido feitas e o 
dom inestimável da paz para trans-
mittil-o á Nação, que por elle anceia. 

Bem haja a decisão; estóica desses 

O ^ j X E j R O 

A ESQUADRA LEGAL 

Ácaba de partir para o sul a primei* 
ra divisão da esquadra legal, deven 
do em dias proximo« seguir-lhe a se-* 
gunda diviàão, cujos navios já se a<* 
chão em seo maior numero no porto 
do Recife. _ 

Essa noticia, de que deve estar deibravoVqiíe "tempo ^ ó de uUima7esía 
posse o pais inteiro, indica a proximiM i n f o P t . j n a d a p h a s e a principio marca-
dade dos lances aecisrvos, que hão d a p e I o 0dio e pela insubordinação, 
de por termo as luctas Que, ha perto hoje amesquinhada pela vileza das ma 
dfi finito mazfla. nporamtarneritf» DAI*- * \i de cinco mezes, profundamente per 
turbão a vida nacional. 

nifestações restauradoras. 
Os marinheiros da Republica, que 

Certo, se nos não oivoroça jubitoso^agora d-estimidamonte caminhão con-
© animo— alias legitimamente confi-ftra os que procurão perdel-a, levão 
ante nos successos gloriosos, que, a - em prol do seo roteiro os votos since-
mda uma vez mais,hão de enaltecer a ros e ardentes dos q-ue anhelão pe-

" ' ' ' ' la prosperidade do Brazil. 
Destas mesmas columnas augura-

sntrepiilez'da nossa marinha—por jue 
a acção se vai travar contra brasilei-
ros irmãos. 

T E L E G R A M M A S 
Therezina, 19.—Aos Governadores 

e Presidente» dos Estados. Circular. 
— O Piauhy continua em completai 
tranquillidade. Saudações.— Coriolani 
de Carvalho, Governador. 

Rio, 20.—Aos Governadores dos E s 
tados. — Situação mesma« Sauda-
ções.—iüf. do Interior. 

Rio, El.—Ao Governador.—Sendo 
tidos como focos quasi permanentes 
cholera morbus índia, Birmania, Indo 
China, Ilhas de Sonda e Mesopotamia, 
devoro navios procedentes menciona 
dos paizes e os que transportarem 

mos, em tempo, essa soiemne reVo- í i emigrantes asiaticos dirigir-se pri-
meiramente Lazareto Ilha Grande a -
fimde sofifrerem tratamento sanita-
rio.—M. do Interior, 

Rio 21.—'Aos Governadores dos Es-
tados.—Nenhuma alteração situação. 

Mas os que amão verdadeiramente l u ç ã o d a ma«finha nacional, 
a patria e sabem que a sua defeza de-i Vendo, pois, reaiisada a nossa con-
ve ser inexoravelmente proseguida.a-jjectura, e ainda molhormente pela 
ilida a custo èos sacrifícios mais diffi-leircurnstancia de ser constituída pare-
ceis epungiti vos,alção d e c i d i d a m e n t e i t e da tripolação da citada esquadra. 
saudações calorosas aos que repre-|pelos heroicos moços da escola mili-jSaudo-vos.— J f . do Interior. 
sentão em nossa armada a p h a l à n g e í t a r do Norte e por outros represen-1 Recife. 2 1 . Ao Governador.—t 
incorruptível da fidelidade. jtantesdo exercito,sentimo-nos anima-j{e m se^uio destino Rio forte divi 

Vibrem, embora, com 
estamos mais delicados do 
pátrio.... " j i a r a 0 estaoôiecer a mais ruinosa eUaindi. Chegaram quatro uuporiaa 

A erandcza do dever iliunrna p í ° d i e i l t * incompatibilidade entre as i o r p edeiras , esperadas amanhã 
A grandeza do dever ihum.na ^ d , l a s classes militares de mar 9 ter-! r a a i í t formando oatra divisão. 

Hon 
divisão 

santifica os que, nos perigosos extre-* n a e s < , X ; , P a f r a t ó r n i z á ú ^ S e i í a i r â õ b r e v e Viva 
mos, inopinada e sinistramente c r ; a - j l a s d a a 8

 H
C j a i e s correm amba, S ^ t o 

ganhar o-ç 
s . rão sem d 

j . r* } ' q ião? lod 
mos asseg iranuo a Patria a grauis^jdario» aa ve rdade i ra aniâo'repn 

Republica. 
dos pe»os desatino das paixões, no ca g a a h a r o s J o , r o s feitos qua ae^ 
minho da existencia dos mdmduos , r â o s e m devida imr^rredo j r o ^ 
ou dos povos, destroem tae> e s t « - ; ^ ^ t (> f3og o s s o i d i ^ da patr.a.' 

® P a t n ? a , S ^ i ^ W r i o s aa verdadeira aaiâo rep 

s o n s a s S S B K — 
Os patriota* impávidos, qaeora es-i Emquaaro n^i iardia-n 

0 £ S X 0 R T £ A X > C S 

i'*rt> k rerixlitt., *iti»lià.6a« «.ias-
•. t ;attktnèiàade c&rfc 

sî-'u'e- r H4Î-K oüwtiiittúô h cüü*»titiiy o fc-pana-

PAUTA í » lUh+l.bi* 
TRESOIROLO K>T VÍKI ÍM R. G. 1/1 bnr- l^f ' 1 1 ' " * 

— — 'CKfo^íií fli k^rnüíic 
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O CAIXEIRO 

vivem os n o s s o s " adversa rio® exoogi-jple> inairumeíitos/de oooasiao, c u j a ) ^ ' ° n ' s t a -
tando as balôlas mais escandalosas, irremediável inferioridade n â o ê s u a - í ondesc 
c o m o intuito,de a l a r m a r o publico e ceptivel de provocar o despeitoou a w i s a v a r l a cf0 e m a í s b a P a t o 

senaos etn 
jornal op-

se poJeiu descjb-if romao peior, 

ganhar proselytos à majaventuradajmerecer à compaixão dos que não se; 
causa que" defendem. . |preoccupâo deiles. ; 

Nem, ao menos, sabem joeirar, com 
argúcia e tactica as apreciações e as 
noticias que transmittem, acreclitan- REMINISCÊNCIAS... 
do que a opinião se deixe facilmente* 
imbahir pelos ridiculos inventos de no? Nos que argueíft cu criticam a obstina-
velleiros devotados ao triste ministe-jvao no aleive é, de todos as falsificações, a 

SONETO ELÁSTICO 
Certo estudante enviou a sua—Ella a seguia« 

o b s t i n a - ' * * 
DECLARAÇAO 

r i o de dêshonrãr a h is tor ia pa t r ia . L e S ™ ^ { »u t i l> dezazada, repugnante e depri | A s a i r n c o r a o 0 i n g l e z a d o r a 0 c h á ; 

vianos que são, acolhem as novas in-J ino ej- ~ • * _ Como o Uornem da roça ama o café; .7. t V ~ ? Predispõe o espirito publico a certa e ra nomo o moleaue auer o bu<seA-aá 
verídicas que chegam f ^' zoavel pircialidade em favor dos que são eJETLhiano a r̂ecía o vatapr ? 

e com O testemunho destd pretendemj-r identcmeni:e cc.]amniados. fAssira como o melado ama o cará; 
deturpar as informações íiaeaignasj Sobrevem em qualquer ensejo a narraçaci Como o vigário gosta do rapé; 
sobre OS açtuaes acontecimentos. Jsingela dos f;;ct-.»s. Patenteia logo a bene jÇomo o soldadü preza o seu boné, 

Semelhante especulação convôrrtjoiercncia dos une foram injusta e ücvaraso 
muito à inópia e á madraçaria da suafcdamenteincriwvHlos e o desapontado des-
critica, e fornece ao seu rancorosofcaro de censoa sem veracidade e sem es 

J 

RESPOSTA 

E o poeta e3liina o sabiá; 
Assim como a criança ama o cri-eri; 
Assim como o careca ama o cliinò; , 

. # Assim como o marujo ao paraly 
despeito ensejos repetidos para as a-*jcrup i , los\ ( jAssim couao o guloso ao pãodefot; 
tôaruas âoostrophes e iniurÍPS de to-j ^ s t e e tn rela?2o ás nossas ccn/rover-j Assim também te adoro ! muito t xi t... 
do quilate contra OS que defendem jornalísticas, o caso de sempre. E' a. Casa commigo, tola, e verás aò.„. 
T pi i ry wi jmaa o de sgoro.. ? 
Legalidade e a Kepsjtnica. ^ J Aos nossos críticos, desde os resguardos A menina leu attentaraent* os minaisos vei* 

Não colhe tao mesquinho plano ef-jdo criterio m a i s elementar até ás sugestões soi? e s t a d a i l t e «P«*onado e deu-lha a se-
feito algum. ^ . jda delicadeza mais embotada, tudo falta. jSuinte 

A opinião 8ensata discerne perfeita-j—Cada investida nova é um dezastre novo—| 
mente a inverosimilhança e a períidiaj Ora julgam-se, apezar de pobres, pauper jsem ser ingleza tomo tambsm châ ; 
dos que, apregoan^lo-se jornalistas, jrimos de talento, de senso, de grammatica.jsem ser rocòira gosto de cafá; 
nada mais fazem do que comDrometterlcom<> são, capazes de aturdir a opinião cornJSera ser moleque adoro o bus.ja-pé; 
a sua já desacreditada politicagem " blaterações desafinadas emique clamam. Sem ser" ^SSSÔ 
TiPln fimnrft<rn ríaa niflU ffrn^eiras1 l^ovidos de despeito contra a honorabilidade SSom ser raeraJo goafco <ie car^, peio emprego aas mais g r o s s 0 i r a s j e x e m n l a i . o u e ]ues; t o r n„ M P r r a (Sem ser vigário tomarei rapé; 
mystificações. ..exemplai que mes torna ainda mais execia S ô m s o r 80 ,dado jA usei boná; 

Por ultimo, para aceentuarem a To^n^r.r io » , I S e a i sei* p0et i8a ?d?P0 0 s a b i à ; , í 
sua costumeira indeiicadesa revelan-l .1

Ca,?^ara ? - v - A o C0ntr^r 10 ! Ensaiam o Sem ser criança brinco com o ort-cn; sua cosmnieiid, íiiaüxiüduosd, loveidii Stdvo ignaro dos que se resignam a morderjSem ser careca, lenho meu cUmo, 
do a detestável degenerescencia aO<inutilmente o caminho pelo qual passa inco-̂ Sem ser marujo estive em Paraty, 
seu partidarismo, elles, os jornaleirosllume o merecimento de outros que os não. o <Sem ser gulozo como pão de lot... 
da outra banda—incapazes de fazer ojiham nem se apercebem delles. jMas, «asar com você ! que asaeira l xi !... bem e invejosos do bem que oa outrosji Sempre na mesma faina, e sempre frus ! I>r°cure alguma lo a, ou viva so. 
fazem—tem procurado escarnecer a>rados pela verdade que illumina- simulta | o estudante ach JU muito espirituoso este 89-
fttrírpflmianan valnrnriA Ain CHIA RA rflii-(nearae«te—a virtude dos que são combatido.-JBET0J e ja ppepar,iva-se para escrever mais aggremiação valorosa em que se reu 
nir 
o 

que 
a si proprios se deprimem, testemu^^PorVaíti^resôaco"não anaivsai 
r.hando a sua incapacidade para com-|as articulações antigas e próximas 
prehender e reaíÍ3ar as grandes ab-vel libello opposicionista. 
negações patrióticas. I Fal-o-heiao:> no seguinte numero. 

quando recebeu do paö da mo-

RECADO 
samos aqu; 

, (Tu sabes que o inglez adora o chá; i l s l ÍAssiin coma o roceiro ama o cafe; 
E que o moleque e3tima o busea-pè; 
Assim como o bahiano o v*«apá; 

Não pas?ão de mal 6düCado9 esta-j O que, porem, nos cumpre accentuar é sjTu sabes que o melado ama ô cará; 
feiros, que, dó longo, acompanhão O)•,»i»l5dade do rafeiro que anda bavando as-?E quo o? vigários gostara de rapò; 
movimcnio decidido e corajoso dos5-'uerosam.eatô a t r i ! h a d o n0Sí i° IVO Assim iomo o soldado a ™ o boné-

: ) l«;»s oconncce:-n 
•I 

q-iA nãrt r»r»r r,ionifua»a/./W M^s o wuiifcc.-n : c o mais v£'í :a:ei e o 0 poèta o ?abtà, oao por maunestaçoes piatoni-j , , - - >T-i sab« uaa a criacça a.üA io cri cri, 
ca«, mat por acção eaergica e perse-j * n " ' Iq o c*r<v-a fnz uso J-? cüinò; 
ve ran t? , e s l ä o r « s o i v i d o s a n ã o h^- i - j H * PDUCD ter.ip-j a l i n h i u j í entre nó-. ÍU-i • J snariiiiieiro bebe > paraly; 
l a r d ian ie la a enhum sac r i â c i o c : r r e : - 1 ' ' d a '- '-a-taç.Io m - r S a b a ^ a o c ioso pão-de^ot... 

Com ta! yrocsázr ^sses Mseíeixos.íiVilar c í A i 
Qie iaoiLÍj^ a Mai* obsíinada e im-i 

1 
o do car:p cuj^s redito^ ainua h jj s 

t i 

ÜÍ 'tots** j a r j i r - u t J 
* ülí hlW+qmikLhf 

friÄrt U.*K UM feov Òftvsrif. 

icctijr- íiei z h*ní?.to, 
vzc.mxin-- > deter 

CURIOSOS 
Um indiviiuo para us rin. i 

i»- \ # tele ri j mt e Ä1 
oihir para os 

cousa a 
VJT Î iJ'iö tai com 

zo' ii a 
e?ie. út lere, ^i^uer^ c? qtioj^5 íiX1 ^ ° 
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D CAIXEIRO 
anãâãAÉãÉMSàÉBB ca 

AS MULHERES ieslima e apreço. de seus amigos e'zileira dispõe de pessoal bastante 
como n no Aimanak de 1893 um elogio »«{correligionários. \para o desempenho das incumben-

mulheres por ura collabpr&dor ao mesmo,) ° • . . i . « - • • . • . » 
entendi também de mandar o que li nura< Fazendo os mais sinceros votosícias deste ministério; sendo entre-

mulhéres (Hippo-|Pê a de idade das filhinhas de S.^tanto a espontaneidade do offere-livrinho. 
A maldade é ia nata nas 

crales). 
Uma mulher sempre é um anjo, mas s<> de-jpo|. longuíssimos ãnnos SC reprodu-

pois que o diabo a levar. (Hoassaye) , ® _-

fixe., esperamos que semelhante dia 

HAVENDO renunciado a sua cadei-
ra de ensino primário da cidade da 

1 ínua alegria de ver plenamente sa-jMacahyba o professor Zozimo Pla-
» R _ __ _ i - A.. F3RT (IA OIÍVOIP!) I7Í»i*nANRLOA frti n A . 

cimento digna de agradecimento. 

19 MUC «1UVV7 U IVIWII C 1 I « I „ 
As muUierse tem o coração de isca: faoii-jza, dando ao incomparável coraçao 

menie se incendeia, aioutesquíea) . do Exm. Dr. Pedro Velho a conti* 
A desgraça do homem remonta ao nasci*} 

meolo da ovulUer. (Milton; L — __ . r — - , - _ á serpente,depoj8 d« ter ?.eduzido a moU»Qr,?tjsfeitos o s anhelo>s de sua dedicacão t ã 0 d e Oliveira l<ornandes, foi no-
emprestou-lhe a língua. (Um anonymo) ) . . . , . \ m n . j n « „ » „ c-^cíÍíjiil 

As mulheres mentem com tanta graça que e bondade, em relação a SfaaS ado- mtdUO, poi dCWiSSO, para SUOSiUUU-
" 1 o o professor João Joaquim de Sal-

les e Silva, da Villa de Papary. Es-
NAO e, infelizmente, exacto quejta ultima cadeira foi requerida pelo 

nada lhes vae tâo bem como a mentira. Í^.V~íra(Jas filhinhas, 
ron) 

A maior alegria que se pode dar a uma 
mulher è diser mal das o.utras. ("Rousseau) 

• A *> 1 ¥ | I 

de °mü í^ 9ôu5° por Ungua|o engenheiro Cunha Lima tenha si-;proíessor Joaquim Taurino de "Mô . 
Quem pretende dirigir mulheres quer en-jdo despedido, como merecia, dojraes Navarro, que para ellá foi re-

l̂ĥ dê UiTea mereceo a celebridade CíO IIOSSO porto # imovido, tendo aCCCSSO para a Ca-
tem : houve iá uma maravilha, uma muii»er<: Q homem continúa patrwtica-Ulelvíx de Mossorò o professor Anto-

„ <mente a roer a verba respectiva Jnio Laurenio Dantas, de Caraubas« 
Entre mil homens, achei um bom ; entrei 1« f 

todas as mulheres,'eeuhuma. (Salomão) vSCíll nada lazer. As mulheres s3o stuipre boas, mas no an-< •"• 
no que vem. /Provérbio) \ O GOVERNO acaba de fazer ac-
Uma mulher bonita e o parasso dos olhos,? . . _ , ,. , P 

o iüferuo da alma e o purgatorio da bolsa JqUISIÇaO d o predlO, Onde tUllCCIOna-
(Feutenoiie) 5va o hotel Viterbiíio, e destina-o 

OS NAVIOS DO FUTURO 
Com esta ppigraphe enviaram ao nosso col* 

lega da «Hepublica,» do Ceara, a curiosa tra-
ducçSo que transcrevemos : 

CRUZADO» RÁPIDO A DINAMITE 
prio. (Luthero) «vx t»-«n«ui pôssioeis n'um combate em aguas 
diabo muito aperfeiçoado.̂ segurança. O preço da compra [ 12j brazUeiras 

Contos] foi pago em apólices de 5*1.j Vão desapparecer os massiços e custosos còu 

O diabo dorme Muais per^definha mu - p a r a q u a r t e | Corpo militar de 
Iher do que eu 

A ir ulher ó utn 
(Victor Hugo) 

Como a providencia è pródiga ! Dá a cada 
um o -seo brinquedo ; a boneca para a cre-
ança, a creança para o lioinetn, o homem 

raçados* para cederem lugar aos éruzadores 
ide graade velocidade. 

* 1 J vai ACHA-SE entre nos O digno ca-j J lula que vai 8e travar entre 
para a mulher e a mulher para o demouio.ípjtãO do exercito Paes de Barros,'navios do almirante Mello e os do presidente 
("Victor Hugo) „nrtnm AA 17 - i P e i x o t o vai pt-ovar quanto tempo }a faz que a 

(Ext.) jrecem-vindo da cidade da J^ortale- opinião dehmnens navaes está adiautada, isto 
íza em commissao do governo. 08 po.ierosos e, era muitos casos, pouco 
l r n m n p i m p n ' a m n l n j na vaga veis cuuraçadós chegarão ã deeadencia. 

M f \ * T i p I A D ! P I i ^""'F1 IlIlcl,,'c*llllJI"u* (Pela primeira vez a dynamite ó chamada a fa-
I\ÍU I ILM ARILLJ > \ >zer um papel importante n'um combate naval. < CONSTA'NOS que O professor! ° navio NieUieroy, do 4600 toneladas, equi-

j • . • | • . • jpado em poucas semanas, será capaz de prê  
pnrranta « a i^ol íre5!§naiariO CJc'1 CaOCira primaria ua|6ll(;iíep o s int lJi t f l8 e fins que delles ae esperão f 

lilA ao corrente, na iehi- c i t i a d e d a Macah /ba, Zozimo Fer-JP natural que cada um faz a si. . 
dencia ao nosso llluslre chere, os 1 • . ^ U - \ Elleeatík armado com Utn canhão a dvnam:te 
Exm, Governador do Estado, rea- nan. , lc8» v a l t 1 e r n o v a coilocaçao no tlei5 po.eg^, 8| o.om esto só es.ã s«?spa ; 9 'ensino secundário. ' " " rc-.ido qu3 o combate será mais que igual 

outra oá navios debaterias. 
Elie pode fazer fogo, altingir sem ser affec-

tado de projetis inimigos; e, deixando cair um 
projeetil no navio adversario ou explodir per-

!isou-?e reunião intima e familiar 
pelo motivo do.anniversario nata-] m proximo costeiro, esperado 
icio do suas gentis e estimáveis íU ( ]o s portos do norte, deve chegar á r . 

n n r s i ^ » ^ ] 0 ^ ! ? - i n^ í l ^n »̂f i C a P l t a l ° Í I , U S t r e ^ ^ c ^ m . f r parte por singutai comciacnua, no mes-a|an0el Moreira Dias. S. S. segue^das circumstancias.de ocorrer quando o«Nicthe 

S t ó c a T I Dara o u t r a 1 8 8 T , ® e s ™ ° J a P ° r a 
uiu í̂criivd Ut? Uiiid pdidUUird. jestado de Pernaribaco a visitar seo poderá fazer estragos supei-aciaes a está dia-
rEitevp presente c r e s c i d o numerodionrado pai, que se acha enfermo. K < t a ; N i e ; w r o y . i r4 em toda » „ „ ^ 
(las iuais aistinctas laminas de nos-j - — — {adiante e responderá só quando a di-itaAcia foi? 

n-reduzidi a 3 \(2 milhai, ficando cuiauto» do-sa sociedade e de cavalheiros, que! IGUALMENTE deve partir para 
tod l i . « - . . . 
S 
sa 

Tiverão lugar prolongadas e ani4A,Co^° ra^0, 

madas danças intercaladas por de-
1. , ^ * i • 

50 libras de ^vMauute a 3 1/2 
e 508 a 1 t/3. 

m oíferecerá unaa àuperficid 
pequena para mi*%a dos inimi-çoi. 

Naturalma*;:r o « /vjuirjHòau» mandará 
! ^ (iimaa tor,̂  í * n a s estas veein éucoütrar Ouvimos dizer que, em sua au- c a i a a s^ Nicthiroy » 

^oiicilude. 
Durante a festa esteve continua^ Ministcrio das Relações E l e -

mente a disposição dos que cotnpa-jriore» ofíieiou o da Marinha, de-
recerão excellente e profuso hülfet.iclarando, com referencia ao officio 

para a ííírdita OÜ a esquer 
da, durauU isto o uavio se guarda em plena 
velocidade-

D* «A Republica» do Ceará : 
BATALHÕES PATUIOTiCOS 

AO Ínte**vnl(A /l in/Mo \ ~ r » i V« S O negregatto manifesto do exconlra almi->aiio (.as danç ai houve,sem que o conaulaao geral em Lis-jrante Ldaniia da Gama foi o grito de aiar-
por p«yte de dsstinctos amadores.'J)oa communica o ofíerccimcnto auei'"8 que 5;spei ou nos corações d 
execução muito apreciada d* variablem recebido de vários a s p i r a n t e s ^ d a f e Â ^ 
• l i » ! ^ 1 1 1 ^ 1 w 1 I * • * J . * 

de muitos ro • 
então á luta Ire-* 

sdo do paln-
pt^rt* «itjMcaes. {marinha roal portu^ueza eo de umí01»8'00-

ISofso honrado chefe, que não ha-;,le nacionalidade hespanhola, p a r a L ^ t f ^ o™Pr 
V* 10110 prévios» convites, devera íer ioreóem seos serviços ao Governo}li0,rte 1 ergueram-se 
ficado satisfeito com essa oro vi de'da h mihlin nno i apm^i Rr^ l0U^adia'J ^ , »^UD ^..puniitaj que a armaua »ra-J ÜÜÍ todos os Sstaàos orgaaisam-se batalhou 

ic tonlou profanar a nos-
epublieauos como um só 
para castigar tamanha 

ILEGÍVEL PÄGINfl MANCHADA 



O CAIXEIRO 

fl dftfaza da Republida. Na Grande do Nerte em 23 de Janeiro de 1894% »Albuquerque, 37 Pedr« Juvinfano de Araúio 
muitos e O Thesoureiro—Francisco H. d* Mello. 28 Victor £ 8 ô de Mideires. 29 Aotonio Fe?! 

J . « . _ . , „ « _ nandes oe Macedo, 30 José Flávio Machado 
França, 31 Josó (Somes Tinoco, 32 Manoel 

capital federal jét se acham foi 
outros em via de orgâoisaçío» 

Sabemos dos seguintes: 
Tira dentes. 23 de Novembro, Acadêmico; 

Franco-At^adores, freijamin Constant Repu-
bltain? Silva Telles. Francisco Gliceno, 
O p r a r i o . Fl ír iano Peixoto, 15de Novembro, í 
Voluntários da Republica e o dos Ve hos. 

A Republica nfto perecerá : o sangue doi 
bravos patriotas que tetn cahido aos golpesj 
dos bandidos, que desfraldam a bandeira ne-; 
gra da restauração, servirá para cimentai a e 
cousolidal-a. • , • 

Esta livre America não comporta mais tes-j 
ta& coroadas. 

Ds revoltosos foram completamente destro-] 
çodos na fronteira de Santa Catharina. teodoj 
muitos mortos, inclusive os dvis chefes que! 
dirigiam a expedição. Perderam um vapor. 

VELHO PATRIOTA 
Ào Sr. vicô-presiáenie da Repubiiea diri-

f iu a seguinte carta o veneranda ancião Dr 

òão Nogueira Peaido, na qual revela todo o 
ardor de sou. palrioüsrao : 

«Juiz: de fcóra, i l de dezembro ue 1833— 
Honrado cidadão Sr. marechal Fleriano Pei-
xoto—Com 72 annos de idade, invalido, viuvo 
e sem aptidões para combater os inimigo» 
traiçoeiros e pérfidos da Republica e por con-
seguinte da Patria, vai meu filho Galileu Du-
arte Penido#i!ora 21 annos SQcomplelQS, esfcn-j 

Servindo de EscrivSo da lleceitae Despeza, 
[Afíonso Magalhães da Silva. 

L Ï T T E R A T U R A 
AU CLAIR DE LA LUNE4 

Muito alto, presa à abobada inf*nita> 
Envolta ena veste tremula de prata» 
Em tio« brancos toda se desata, 
A lua que na immensidão palpita.. 

Constellaçõos ligadas n'uma fita, 
Que a lenda dos pastoras nos relata, 
Parecem-nos do campo, junto â matta, ~ 
De luzernas um bando que volita. 

Assentados na grama verde e fria. 
Emquanto na9 roseiras s© desfia 
A aragem leve que o frescor conduz, 

Bocca na bocca, olhos nos olhos, dadas* 
Num extazis supremo as maôs nevadas, 
Os noivos vão* aliferos, á luz-. 

Snavfie J/> Rnwzn*: 

E D I T A E S 

Maria Lobato, 3i Angelo Roseli, 34 Autonio 
Pereira Peixoto, 35 José Pauliao de Castro 
Medeiros, 33 Antonio Minervino de Moura 

Felix Mascarenhas. 38 Joaquim 
Guilherme de «ousa Caldas, 39 Francisco Pe-
reira de Brito, 40 Joaquim d'Aboin PiStôtigy: 
41 Ajitiocho Aprigio Acarrachal de Almeida, 
42 Manoel Joaquim da C.ista Piuheiro. 43 An-
tonio Marques d'Oliveira, 44 João Chrysos-

Homo GralvSo, 45 Apolinário Joaquim Barboza, 
46 Eusébio Biaerra Càvalcaute, 47 José Za-
charias Vieira de Mello, 48 Manoel Ferreira 
»ia Silva Veiga.—A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a todos os interessa-
dos, em geral se convida para comparecerem 
na casa da Intendência Municipal desta Cida-
de. em a sata das sessões do Jury,' tanto ao 
reféridodia e horas, corno nos mais dias se-
guinte» emquando durara sessão, sob as pe-
nas da Lei, se faltarem. E para que ehesu» 
ao conhecimento da todos mandi»! passai* o> 
presente edital que será afllxado nos lugares 
mais publfcos e publicado pela imprensa.—Da-

jdo.e passado nesta Cid.idè do Natal em 1$ 
de Janeiro de 1894.T-E eu Joaquim José de 
Sant'Anna Macaco, Escrivão ó lizescrever e 
subscrevi. — Luiz Anto.iio Ferreira Souto. 
Conforme. Fia escrever subscrevo e assigno. 
—0 Escrivão do Jury, toaqaim José de Sant 
Anna Macaco? 

.. 4 * • u- • c Por esta Reoartição e de ordem do Sr; 
d d ^ o t s ^ ' 1 ! ^ « " ^ ^ ; , ' S ^ Doutor Chefe .10 Policia se faz publico, paraj De o r d e n o lll,„. Sr Dr. Director Gera» 
aiudara defender a legalidade. jpleno conhecimento de todos, q;ue duraute osjfaço publico a quem interessar possa que so < 

Amo muito meus filhos, mas amo mais dias de carnaval, deverão ser observadasjacha aberta por sessenta dias, a contar desta^ 
Patria e a Republica, sonho dourado da ioi-<as seguintes prescripções, incorrendo os in-jdata, a inscripção para o concurso ao lugar de 
nha mocidade. jfractor.es nas penas do art 13a do Código Pe-jprofessor elïectivo da cadeira do sexo mascu» 

Tenho outro nlho, o 2* tenente da armadajnal. jlino da Villa de Caraiibas, que se acha vaga 
José Maria Penido, a bordo do «Bahia», emí 1» Depois das 7 hs. da noite em dianteípãla remoção do respectivo professor. 0* 
Montevidèo, prompto com fidelidade a derra-L in í? l i e ra p o c j e r à transitar mascarado pelas rn- candidatos à inscripeàu devem provar idade 
™ Z ° Ta T n ï Z P n lLn as da Cidade ; superior a 18 annos, moralidade e bons cos-
radores da monarchia, tão falai a todos os po-í ^ 

Nos BS.ILES cama ^alésc I GÍH mole TÍRÎ  contagiosas^ 
vos e mais ao Brazil. jnoite ser tiradas as mascaras ;: Sque impeçam por qualquer modo o exercício 

Deus proteja a Republica. í 3a'Sâo absolutamente prohibidas as allusôesjdo magistério e serem vaccina-ios, conforme 
Esta vos será eutreguepelo GaJlao, solda-íofFensivas, partào ellas de mascaras !Soladas|exige o art. 47 do Rêg. de 30 de Setembro de 

do da Republica.^ _ jou de Clubs carnavalescos, quer ás autorida4l892. E para que chegue ao conhecimento de 
P . S.—A resolução de meo filho foi espon.-^^ «uer a partxulares, classe ou. corpora-jtodos mandoline lavrar o presente edital © 

tanea, apenas applaudi-a-/o<ïo Nogueira Pe- ç õ e s c i v i c a s . e re|igiosas jpublica^o pela imprensa. -K 4* Finalmente, « expressamente prohibido oj Secretaria da Instrucçuo Publica do Estado 
Demons t ração dos saldos existentes:611^11130 c o m p o 011 U1. ^ ^ 4 G í ' a n d e , i o N o r t e » e m 2 0 ( l e J a a e t r ô 

oos c o f r e s do Thesou ro do Es t ado : E para constar mandou,-se publicar o presencie 1893 - 0 Secretario, .Francisco Tàc.philo 
*|te pela imprensa-, \Bizerra da Tnndade. 

Secretaria de Policia do Estado do Rio Gran-; 
de do Jïorte, 17 de Janeiro Je 1894^ 

am 22 de Janeiro de 1894« 

1893 Parcial 
C A I X A G E R A L : 

E m dinheiro 

G A I X A DE L E I T Í I A S , ' 

E m lettras 
G A I X A DE DEPOSI ' -
T O S P O R C A U Ç Ã O 

E m dinheiro 1:323S53& 
E m apól ices 14:900$000 
E m Ie t t ras 2;622$883 

C A I X A D E D I V E R -
S A S O R I G E N S : 

Em dinheiro 2:1188774 
E m Iettras 2:000$000 

1894 

C A I X A G E R A L : 

Em dinheiro 

C A I X A DE D O N A T I V O S : 

Em dinheiro 
Conta corrente do seUpv 

Total 

35,986^896 
O Secretario-, 

Apolinário Barboza. 
V-

A L F A N D E G A 5 

IMPOSTO DE FUMO 

TDvorAnn cr. . nn * r • a , % . Da ordem do Hlm. Sr. ióspôistor dÒ8K-
TRASLADO-Eli tal —0 Doutor Luiz Anto-?t_ „ i^^r i^o . « ^V,« ~ 

400á)00inio Ferreira Souto, Juiz de Direito da Co- t a alfailüega façp publico que, de ac-marca da Cidade do Natal, do Estado do Ki(,iOOrdò c o m O artlge lo do regulamento-
Grande do Norte, em virtude da Lei etc.Jque ba ixou c o m O DôcrefcO -n. 1 ^ 6 de 
Faço saber aoa que o- presente aditai varem,\29 (ÍQ dezembro do anno passado, to-
que desiguei o dia vinte de bevereiro vindou^jj«« _ u ^ ̂  »^ „ a : _ * ̂  ̂  ^ „ ̂  „ 
iro do corrente anuo, pelas dez horas da m a - ^ OS fabncante>, admmistpadores 
,nh5, para abrir uma sessão, ordiaaria do Ju-jde depO^ltOS e mercadores de fumo t 

18:846$416(ry. que trabalhará, em dias consecutivos e quedem bruto OU por qua lq j i e r modò pren 
'hav-udo procedido ao sorteio uos qu4rentasJpaPa£i0 d e v e rão t i rar l i cença para e s -
e oito lurados nue tem de servir na raesma ses>«^ „ oi • „ : * * .. 
•suo, em côa fitai iiado dos artigos 226, m e 3 0 n e g o c i o a t e 3 l . d e janeiro corron e5 

do Reg. n. 120 de 3i de Janeira de 184*2 e\Q &o a patente da licença lhes dara di-
sda Lei n. 1*2 de 9 de Junho de 18.02 o art. 20>reito a esse negocio, seja de importa-
|da Lein. 35 de 15 de Setembro de 1893, fo -< ç â o exportação, consignação OU Va--
iram sorteados e aesignados os cidadãos se-i , • r ° 
guintes : \ Josà Lucas d;i Cnat;i Sobrinho, 251 J- ' tímygdio Aug.isto d'Oliveira SucupiiM, 3 Joa- O não cumprimento dé^ta disposi-

José Sabino Ferreira da Silva, 6 José A n t o - j í a de 100$000 reis, e ao dobro na reiil-
uio de v.\vc\vo9t 7 Calisto Aives de Aiboquer-jcidencia, se no fim de 15 dias não es-

4:118g77 

Pagamento «ÍTectuado 

2- IustrucQãJ-Publica 
8- Fo.-ça Publica 

Üygtene e Caridade Publica 

i i m i i W j - A v b i i n ? ' 9 ^ a u l i , 1 ° F e r « , p ; ! , a .d aJt iv3rem dev idamente l icenciadas. 
Alfandega do fístado dó Rio Grand©; 

^ ^ o . r » « ^ J ' ! l e , ' i e e X a v i e r Pereira.de Brito, 13 Dr. Ceisojdo Norte,^l6 de janeiro de 1894». 
1»70;219$077^Augusto da Sant'lago (baldas, ;3 José Do-< 

O l- Escripturario,' 

Joaqaim Peregrino da R. Fhgundés. 

) 
Tuesouraria do Thesouro 

I-ST̂ OÍ20 B^'»êdicto Ferreira da Silva; ^^AlfredÒ! 
Augusto Pereira, 22 Tiieodosío>XavTô^. de' 

5^2«rgs, Paiva, 23 Viteibioo de Paula Barboza, ^4! 
j ^ (João Lucio de Mello, 25 Francisco Thomazj 
do Estado.do Riojde Oiivbira Mello, 2ü Joaquim Damasceno de! 

ILEGÍVEL 
Typ. d'«A Republica» 
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A S S I G N A T U R A S 
» a' ' 

F o r T r i m e s t r e . . . . . . 18500 
N u m e r o avu l so . . . 100 

Pagamento adiantado ̂  

J B l 
HEBDOMADÁRIO REPUBLICANO, 

iPedtQ ^vmrn 

T o d a a co r r espondênc ia dô 

v e s e r d i r i g ida ao 
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O C A I X E I R O , 

rnsassssssaesL^i ss 
íOr OBOSi nàOi-aò-otYéreoidas' pelo pro-
jjgonente- pre fer ido , como, >alòm destas, 
outras* constantes das demai 

FACTOS: 
Esti lhou-se ainda-urna v e z mais^ a 

nauseante sarge ta-na qual flaô a . im* 
potente-ra iva d& j o r n a h à m o opposÍGÍ j ' 
on i s ta j . 

Ass ío iacontece - de- v ea re rm quando 
a f tm.de que?naviiegritlão• do*enxuvro 
que. e m U a e s occasiõtís- d'ali1? regorg l? 
tá, encontre? o&dêpravadó cavasteb d^ 
nossos-aggcessoros at>dèl&5iòsa»e appe 
tetúda* i n o v a ç ã o - do - bapt ismo^ que 
ju l ga m i n d i s p e ns ave i . á -s u a < i nfa a; a íi* 
te m i s são . 

Ü_ u l ti mo , n an t e ra d a pasquim da bo-
íitíot-é niodéllà tnovi8sinio. i e perfeito da 
imiiiandiciOi' maiâ-rep.ugnaate- e* ab j e -
c t a ^ 

Ainda* a38Ín> vaio. mui t i ss imo mais 
«âõ que-todôs-, juntos, que-' o-* e s c r eve * 
rarn-, como. o r e m o s var ias vezes* pro 
vado e ainda*a 

tas 
Houve,* por tanto , . o - ma is í l g o roso 

escrupulo em garant i r os*- interesses 
r\ £k n V* A A m sJknvin»« 1 kívJ 

Eis ahi-> os factos. " 
N e g a malhes v e r a c i d a d e inve r t em-

opos jos ; . : : c yn i ca - o sysierr iat ioaniaate o s 
d e t u r p a m . -

T a m b é m d i z i a n r f i c t i c i o r o i ' sa ldos 
do-Thesouro-, e no o r çamen to houve 

es tadoaes e* não ha o menor^ a t g i l i ò j s o b r a s q n e bas ta ram* .para * sa ldar a 
quanto à » est ipulações admitt idâs. (ant iga e one ro sa d iv ida do Eâtado !! 

— O s concai tos no5edi-ficio*<fe A t h e 4 ; T ã m b e m pre t enderam; demonstrar , 
heu. têm - 3Ído ' cons tan te ' pre#ocupa^|aiaior despeza e tributação^ ominosa , 
ção-do honrado Gove rnado r , , t j ^ a in^|cb í í í pa ra i i d o do is exerc í c ios fiuancei-
da . ha dias, r e i t e roucno vafr rècom*jros^umade-sloze. e* o u t r a d a dezoi to ma? 
mandàçõès e- o r d e n a termmautes, deijzes ! 7 , . » 
"n^dtVai^epem«?ptoôiptarnent0-'èfféctu-';[ E ; a a s i m por d iante . . . ^ 
adô * , COMÍCIO* es tão ê&ndiye o& zelosos:* T a es- c r í t i cos s em prob idade o s e m 
censopes pode rão por< seiras proprios* pu i idònor ; , s t ygmat i zados petos mais 
o l h o » obse r va r . /vergonhosos antecedentes- po l í t i cos 
" — A t edmh i s t r a ç&o estabélecida^pa^je admin i s t r a t i v o s ; desacred i tados , 
ra*o-haspitai dê" car idàdê^ve io 3anar*icondé.iimad:ôS' pela opinião, preten-
gravesâf f regt i iár idades-e reduzir con-r :dem ! f a z e r obra com as- inves t idas da-
sideraVQlrfíôfpte; a d e s p ^ z s qp^So^Jis^ isuâ caluiifci.a e - descomed idos ínaul* 
t a v a aqj ie l la c a sa . ' j t o s w , ; , 

A r e f o rma , de par com-a*economia"; Deba lde o t en tam. 
a^ora o podemos fazer ! v e i o ' fàòii itar. aos- doentes ;- ma io r es ! 0< m e r e c i m e n t o do honrado Gover -

a n a l y s a n d a ^ s ai-gaições. q ^ u e - r e w n ^ 0 ™ ^ } ^ ^ ' . « ^ ^ 0 ^ ^ i n a ^ l a a d o r - d o Estadov a cu jo ta lento, es for -
temente se rv i rão de pre tex to á * i n s o 4 t u i ^ : \ d ! T ca rMáde ' a c o o p e r a ç ã o e » h o n e s t i d a d e o . R i o G r a n d e d o 
lenc ias caiumniiosas do^ i n c o n s c i e n t e s j f - ^ des interessada e huma^r-?Noí te d^ve 3 g r a n d e z a ' pol i t ica e * • ariatddicidadãos d a m a i s altô^concek-suâ p rospe r idade adhi in is trat iva , e s -

to . |tâ" f o ra d o ' a l c a n ç o dos botes d a raa-
Qamt<y ás ins inuações a* estes fdir i - i l ignidade ranipante e per f ida, que a 

idas- e ao honrado G o v e r n a d o r , s o 4 o : r e m i o u ; oa« c o m p a r s a s do sebasí i a* 

pasquineirosc 

T a es arguições- v e r s a r a m : sobre* a 
não. publ ic idade do contracto das> lo-
tarias; sobre a demora dos c o n c e r t o s & ^ e . ã ^ V x e z a s ^ taes ' sYo !S i «mo : , -de8da ' a insuppot fune-

uiis 
l ida 

. , , \ - » - --- {registra o » embustes , as ex to rsões : e jde d o laca io , que; sob os^punhos 
uma casa»para: quartel- üo. Uorpo-, M i r ! a s escandalosas- pratfeas? de antigo&!ura y ;sofra v e r g a s t a dô' ou í r o , aob o 
m a r de s e g u r a n ç a . ^ ;ie a g 0 l . a despei ládôs fornecedores-* da^jdespreso- dê^̂  todos oíí part idos e ho-

- A s propostas para o mencionadc, : q u 3 l l e es tabe lec imento . m e n a de bem, , prosegue^ incorr ig íve l , 
contracto, a o cabo de trinta d ias de l H - A a cqu i s i ç ão^de fuma casa- p a r a f f e n d ó - apenas r ese r va tó r i o ' e esgo to 

* 'dos od iós dos que : o ' t r a z em a c o r r e n -conc i r r enc i a , foi-ani, com-; o r e s p e c t i 4 a q u a r t Q Ü á m 9 ü t o d 0 v C o r p o Mi\it/r de 
vo. parecer do rhesouro , , publ icadas S e g u r a d a , feita ao p reço de 12 con -
no ( r g a o oinciai . • raia nonfAa <1 A a 

Na , 1 o 
, tos de reis p a g o s e m 1 a p o l f c e ^ d e 5VC 

mais funil* do-que- e x a m f n a ^ d é jui-o, t rouxe a o estado; apeíras o 
rom.o contracto, . tão mÍAUciosamente jcompromisso dó' pagamen to mensa l 
qiKi i: » quizeretn, na. Secre tar ia do|d*c incoenta ,mi i tTô is ,a l i v iando o The -
Gove. | Se o !i2£ii'tímt vôj-i í lcarãolsouro^do; aluguei- de out ros p r éd i os 
que ali estão, estipuladas- as garant ias?part iculares q u e o c c u p a v a m o s . -

THBMOíjMÍ 
PAUTA; 

) DO ESTADO <>0 R.G.* DO XORÍ* 
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migos nossos, cjjjojorrtorio - — — | B A T A L H Ã O «S ILVA J A R D J « » 
zeracão nem, stquar, otftaq para . -T . _ ... 
t r i s t e s figuras e a i n d a mais tristes de Ha demonstrações de tdege«eres-j A decidida corporação do «Silva 

j .. . A 0 S m u j J l ^ f d i n i » s a b e 0 q U 0 v a | e e 0 q U e p e z a 

w „ \p*tà a opinião do Estado inteiro a 
d o S p e r i o r Tribunal e o Piosideatej Assim asem que agora exorbitam gmrotageni partidista que procura so-

« r w i e s níjurttu o i iwu® ' • - — ; 
«radações de sede-iqêuUadores. cencia morai tão repugnantes qi 

Oê honrados e dignos magistradosjto custa crei? neilas e anaiysaVas. 
d o S p e r i o r Tribunal e o Piosideatej Assim asem que agora exorbit 
da Intendência Municipal for*m, najos ch*istina$ • cotítva a dedicação pa-í iwentecada vez mais abater-se em 
ultima edição do p&squim dos c/wi«íÍ->triotica dos distinctos cidadãos quefi 
nos. alvo de virulentos o novos does-jcompõei» o valente batalhão «Silva; 

inqualificáveis excessos. 

tos. í Jardim». 
Todos a quilatam e devidamente es«j Não se tem poupado contra estes 

ji .. i ^ . . . . . . . . ô au- RODRIGUES DE CARVALHO 

Des-{ ^ s t e n°sso talentoso collega e distincto 
procedimento dos cidadãos, acertada-jdo as tiradas virulentas, marcadas!coUabor.ador acaba d e ser viotima de uma 
mente nomeados para a nossa maisipor aquella conhecida adjectivacão acírSaí.ao a°.grosara quanto injusta. # 
importante in?t*acfa H ^ a fcmmoral eréles, até as insultas 

. jxecom menu a aos peio seo saoer, ihadas, repletas das ironias mais trazer agarrado pela gola, a^nhkdo em í!a. 
pelos precedentes da mais longa e e-jgrosseiras e das apostrophes maisferante rapinagem litteraria, o auctor de um 
logiada pratica, acatados pelas snasjveheraentes, tudo tem sido emprega-jirtigo editado n'0 Caixeiro. Vem -agora o 
reconhecidas virtudes, aquelles diS^jdo. >nosso coilega, innocentado do perverso alei-
tinetos funccionarios não podiam âei-\ Entretanto não ha em nossa capUpe de plagiado, puchar os compridas e pen-

ouiioukuoai u l a i ouuu uattti i iavi , * . 
vellar todos os caracteres ate a infi-Wrtencem á elite de nossa sociedade . r_ I l ) f o„ f o - ~ „„„ j _ v , j ., .< 1 udo tsso e o ra u resultante de nao qae-
«idade que os caracteriza. na qual uccupam conhecida e respei-}rerera p ô r e m pra t i ca a s e l e c ç 5 o d a 8 aptidõeS: 

U illustre e ais une io rresmenm aa «ada posição. ÍQuem for boticário fique om as suas prtu* 
iQtcndencia Municipal cnegou, pelosj Sem distincção de classes, encoil-jlas ; quem tiver inclinação provada para pa-
brilhantes successos de sua capaci-jtra-se na denotada aggremiação pes-jlhaço de circo, como o nosso incomparável 
dade, a eminente posição, conquista-Loas do mais Alto conceito social por jeritico, o verdadeiro é deixar se de litterati-
da com a mais escrupulosa honorabi-ísaa posiçãa e fortuna e jovens per-|ces- \ 
lidade, na qual toda a opinião do Bs-kancentes a.distinctas e respeitáveis} E i s a resposta' de Rodrigues de Carvalho 
tado altamente o considera e precisa-Jfamilias. {10 detractor: 
mente avalia os relevantes serviços* Por isso mesmo inflamam-se dei " U M G A T U N O L I T T E R A R I O ' 
por elle prestadas á nossa terra. jraiva, mordidos pelo desespero de tar 

Muito superior, por todos os moti-jo publico naquella valorosa phalange 
voa, aos assait03 cobardes de famin-jde verdadeiros patriotas mais uma o-, c . .. t ar,-
tos invejMM, c m mereeida i ^ i 4 v i d e a l e ^ Sa honrosa s e l e c ç ã o L ^ ^ ^ i ^ e t a i ^ 
dade social, elle lamenta, sem apar-foue nos separa e destingue dos qupLe em uosso meio nao estivesse bem cara-
ceber-se do odio estulto com que ojdesperdíjam contra nós os ímpetos dej .terizada a glorhsa missão d'aquelta folha, 
a^gridem, aquelle nosso estimado a-jseu incurável e vergonhoso dezatino.J Parece-nós um pleonasmo váo empregar 
migo tem por si os respeitos e a de-S \ educação e o caracter dos solda-jaqui os qualificativos mais causticantes e a-
dicação de numerozissimos co-esta-jdos do «Silva Jardim» tem sabido, ejeerbos. Para os redactores do Nortista, co-
danos, que, a«segui ando-lhe a mais?fal-o-ha sempre, deixar no olvido d o i r e m geral, nos casos de anesthesia m 

4b uno disce omnes.... 
VIRGILIO. 

n , m A - I a? ' "».•ornem períeitamensesua mis- dos meios hygienicamenu necessários 
puderem e quizerem. são e consei-vae^se-hão maltaraveis e v i t a r o s e f f e i^ s r a b i d o s d e sua a g g r e s . 

Ha muita diferença entro as auasígieante das atoardas de espontâneos calurnniosa. 
bandas. . . . . smesquinhos inimigos. \ " Ouça-me o publico : 

fc, pois, inutü ganirem impertinen- | a o mesmo tempo vão publicamen-j Accuza-me aquella folha, em sua edição 
tes ao primeiro que por elles passade assignalando a realidade honrosajde 26 do corrente, que violei fijgrantè-

e louvável de sua pujante o rgan isação^^ O direito auctoràUpublicando n'este pe-
De facto, ao fim de vinte e três diasjnodico (edição de I de Novembro iyyxv.no 

de exercícios apenas, a merecedor lassado) o modesto art.go Dia Fiados TELEORAMMAS j d o ma io a l t o ^ l o l i o o a p r o v e i t a m e n t o f e q ^ o ^ m o s ^ poeu ^ n b j ^ 
S. Luiz {Maranhão] 26 Janeiro 94-]que mostram, muito acima da expe-J,,eriiainbucol.t d e dü r e f e l-d o me2, cita 

Circular—Goveinadoies e Presidentes5ctat lva» »«esmodos que menos conhe • jvar ios t o p i c o s 
podem avaliar as dimeuldadesi Saocircum? 

sem enxergal-os. 

Estados—Maranhão em paz—Saúda-icem ô l f , ,, . 
çòes—Casemiro Junior, Governado!-. ô » e 3 têm bei lamente superado. 

Fortaleza, 26,—Aos Presidentes eí Esso brilhante resultado é devido 

cumstancias coiaprobatorios do di-
i-to, diz o orgão da diiIaina;ão : "transcre-
ver- :;e em Pernambuco no dia 5 u<n artigo 
.>uüiicado em Natal no dta 'i° do mesmo 

ironiita ŝ rem 
rno os reíerido.s 

^ em t«*tí>s paia-
Belem, 25— Circular — Governadorjvada compeloncia e infaíigavel cu empecido' 0 conselho do ve-
Saudo-vos. O Estado do Amazonas^cação de» commandante do batalhão,Jjho Esopo .uís-ilior ultra trepidam- provérbio 

e ntregado, que provo-amente continua gozar de completa paz» NOJO Sr. Major Pedro Lima, que, aos ou-̂ XTEMPORAUEAM 
aia 14 inaugurou^sé jardim publicojtros nobres titulos de sua invejável re-fcaria protesto do genial Appelies. êo auctor; 
desta capital. Houve numerosa con-|putação de militai- antigo e brioso, junper eu da Parahybu e empregado do com 
currencia e grande animação. Ma^tou sempre os da nomeada de um do4rne/TC1?"- , . . 

Rir. QA J J J wT provai.ao agoia ae m o u o ir » d e v e r d e a p a r a r t r a i ç o e i r o golpe, d i ^ n -
• G Ô V 6 f n a d o r d o Estadojsante, e deve estar summamente des- m e a o n i u s : r id o r>r. Manoel Arào. a quem 

—Ljsiaao continua em completa paz.-Wanecido com os notáveis progressos*^ t e n h o a honrA (|© conhecer pe^soain^a-
--JLiMiz freire, presidente Espiritojde seus ccmmandados; tanto mais|te, trocando-se entre nós os seguintes tele-

o*0 ' qa 4 r. squando no desinteressado do laboraram mas: 
tüd , du.—Ao Governador do Estascom que os tem e x e r c i t a d o , egual} »'Manoel Ar*o.—' Diário Pernambjco".— 

ti pf lg ihf i m a n c h a d a 
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Recife —Atacado imprensa piagiario. Rogolda de insrvc^ionar -
respondais quem auctor attigo que alludisjbücana dv. todos aq«' 
chronica Diário 5 Novemb*«, referente dia 
finados. Resposta (paga m. Xatal, 26 Janei-
ro 1894". 

ô 1« ha afleiçâo . pacifica e eaoantadòra • euji 
iafluência prolonga-se em risonho futuros, 

l>m fioi* cortejo « amizade, a estima, a 
dodí 0 abpegaç&o de s( mesmo e mil 
ouïrai virtudes eeoaervaderas. 

Uma tal sorte à digna de inveja ; é a unte* 

Alibert 

ÀMOR SEM PA.R 

e r*pu 
aq«v ;••.«! r, - pretenderem 

fazer parte do mes.«o Hawi.nir,. 
Compor-se-ha el1a dos seguintes c idades : 

JovinoCefcar Pa*a Bartetto, presidente* 
Rodrigues Carvalho.—Natal.—Fiz allu Jaezio Xavirtr Pereira de Britto, Adelino A u U , e potjeWoaular a a h o m vagas dõ saVio 

zão a vós —Manoel Arão"% ^osto de Albuquerqae Maranhão, T h e * d o ] e semear aIgüaas flórea na carreira do ha 
SappoV, erroneamente, o Nortista q » e lá aio Xavier de Pafom e Or. Augusto Tavarclmam do bem. 

fón todas as folhas ffeste Estado tenhão a;|de Lyra. 
su? orte o lunbo; c nada tem de extraoTítí-; Outro sim :nesta data foi concedida ;» 
naríoque, passado aqui no dia i° o vapoi Patriota Germano Antonio Machado urna 1» 
Una no di? 4 'fossem lidos no Recife os jor- Icença de trinta dias, para tratar de negocia 
nacVr-.ae conJuzio. jde seo particular interesse. (Assignado) ^ 

/vd>re aterra, o publico quilo injarioso\iro Jní de Li:na, Major-Coinrnanciavvte.— . . 
« • v Sftf.jp' « i r a Ânulchro de Castros si. no A C o n f o r J o a q u i m Bermrit* Salcáo FilhtV* quando o homem ou a mulher adquire a for-

P a r a A P u l c ' 1 r o se dissesstílseoretario Proviíorio. wproducUva. so desperta era seu peito o 
amor, sentimento aobre e santo guardado nea~ 
la arca luysterioaa a que ekamamos eoraç5o. 

Falar d** coração ó falaf duma harpa, cujaa 
juotaa agud.is e graves traduaem aa alegrias ou 
;tristezas que vão n'alrôa. O1 maravilha da na-
tureza! Será possivei> pois, comprehender-se 
que um orgauj tão pequeno possa cooper no 
seu iutirao tantas gvandèzm e generosidades 

fazem pasmar o mando? 
^ atiKjr paterno, amor seispre superior» ê o 

riwuw, c""rimaeparaveis de sua exisftei4cia ; unem-se umjdiatnetfo da alma: sua lu2 scintillante n5o se 
deparei,|ao o a l r o p a r a m e m o r resistirem a esfce inô° apaga, porque Deus 6 o seu alento, seus raio« 

iguuife : d^tiao fque p&roce perseguira huaia-JcamüiaiUes cou vergam sobre o ponto que 09 

Nào pode haver amor era um coracão que 
se desenvolva ainda. E ó assim K|uef sómea-

VARIEDADES 
FRAGMENTO 

Arão. 
1 V KJ 

uuw condescendencia refchortca, 
que -ra Natal existiu a encarnação do"Cursa~ 
riou, na pessoa do Nortista. 

}.;V.trètanto, cabe-me agradecer àqueila./A 
'lustre redacção o ter me proporcionado otf 

meios de chegar a meo c o n h e c l m ^ ^ c T c o ^ A m o r c o « | a g a I 
ceito, lisongeiro embora ímmer^csdo, q^e h-.u ^ • , 
a t'ever á cavalheirosa " ffenüiesa do Dr.i * J^meiíto;e nm^ convexo social,, pela a ceves: a wvdiuci iu^ & jqual dois indivíduos de «exo différente põ^in 

• i. •, ûn f (4,îem commuin os prazeres assim como as dores 
lïbcllo aqne me venho -eferindo, entre-1 r * 

os topicos mais napassados de v&t 
inaccesxrvel de interpretaça«^ o segu 

U V O i « » » V f ' J u v ' ' V V f C l O U g U I I O i V U M T V I g W I W O U V I V V ^ U V ,V" i 

Ievaatou-se um padeico a ITK - noite^S im Sni^hde na «estrada penivet da vida. Eu nãojdespertou na vida? e o tumulo nào tem a for 
palpavel o humor* e o sph n^co a^ticuíis-Stenho necessidade de (íbZer que a neproduc-ta apenas me poude suggerir esta parodia :jç;o ó o fim princi^&I desta «niào: é a rela-
- E da redacção do Nortista ievanta-se uniJ««J a ^ i s doce assun como a nais aatmral. 

i^uu icui^yau w > A primeira necessidade dos corares assim 
detractor a qualquer hora. fapproxunados é juntar os seus bens, seus 

Basta. jprujectos, suas -esperanças. Haverá utn c^a^ 
J'iigo'ter dissipado 'q-aalquer sombra p^o racto mais importante, um compromisso ma-jve a fome, a sede arrancarão a vida a seu 

duvida que, por ventura, paire no .espinto|i8 util que o que faz do a mur um dever eaiqaerido Ismaet. Of nobife e satlto ambri 
de quem nao conheça ainda o que é e o «queipara melhor díz«r uma religiSo ? \ E, quaado vires Priamc junto a tendà de 
vale o Nortista, esse pesadelo iínportuno noj A affeíção conjugal à o primeiro sentimen-j Achilles, comos olhos lacrimosos, perguntai 
som no ç!orioso de «Gutteaíberg. 

ça bastante para o a Aniquilar 
E, se ura dia vires Agar* no dézerlo, choran-

do, perguntai-lhe porqne chora, e ella vos 
apresentará Ismael, o fruoto de sôus amores." 
e as suas lagrhnas s5o o symbola do amor 
qae ella lhe consagra: ella «hora» porquô üre-

Natal 27 de Janeiro de 1894. 

RODRIGUES DE CARVALHO. 

to que diriva deste instrumento aecessariò de>o que vai buscará tenda de um inimigo acer-
que acabamos de desenvoiver os principaes rime de siaa patria, e ellevos mostrará o ca-
^resultadoso primeiro deseje que euggere aotdaver de seu idolatrado Heitor» O* soberano 
homem è de partilhar a sorte de seus seme- $ruor ! 
[ihautes ; pois. segundo a justa observação de; Q ^ l l á i ) a h l d a v i r ô s Cornelia debiilhada èrA 
.AriatotolM,,0 estabeleeimenlodafamiha deviaU^ c i m à S % perguudai-lhe porque chora, e elia 

QoaneVâoÇon.n.ancte do Batalhão P a f i o t i l ^ í s ' ^ ^ ^ ^ ^ . " c i à ^ nS. podia 

[fim a prepAgaç&o da espeeie ; tem t a m b é m ! ? ^ Himalaya, beijando eternamente a? 
por fim a obtenção de todas^ as cousas 1 

co "Silva Jardim" 'em Natal, de Janeiro 
de 1894. 

O R D E M DO D I A N . I 
Camaradas jservem para o sustento e embelezamento "da 

evida 
Nenhum de w s desconhece, por certo f o ^ever ò dividido entre os dois membros 

qual o fim para que se congregaram cida-^a aasociaçü-» ; o trabalho, a coragem, o espi-
ciàos, formando «o Batalhao Patnotico "'Silvarrito. os talentos. Udo coitcurrd para fortificar 
Jardim". Jos nós desta amisade moral eatre dois seres' 

A actual situacao afflictiva « bellica <ir(»g«almente dominados pela necessidade dajlhe fez provar, chora e su ; . : ̂  io dor por ^m 
nossa chara pairiá reclamava, exigia instar. í<ioa9ervação mutaa. filho ingrato. Os seua suspiros e aa aaaa la-
temente de cada uiu de seo, filhos, a o f f « ta? B s e r a d l f f i c i , 1 ® a n t ? p > exaltaçlo grimas retratam a dor que lhe fere a alma 
voluntaria de serviços destinados a tepaTarg® " J l ^ l , I f '® . ^ ^ ? O amor materno è »«rdadcirameiite um fefle-
a iniuna minaz da idéa de restanrficão. auai 1 8 o^aeulos. P«r jm ha uma eommuaidade\xn ^ di^iaiatl«. Di-o dadiwmdade ; a mju.ia ujindí ad iuca ue rcstaaTaçao, quai. ,jc mteresaes. ama frecuencia de eomauiai<» 

E ainda uma vez, se vire9 David eberando 
perguntai-lhe porque e li ora, e clld voa levará 
10 tumulo de Absalão, soa terno ?Uiio, David 
é um exemple de amor paterno, tf jrreu a 
íilho e elle esquece logo as . . ; ? n r a s <jue esto 

tio não a xsastigar em «o íae do dever e. d lcaçó^quô supprem a íaiu desla lei e pró 
fé de republicanos os degenerados sanguîît |pereidnam, muitas V« ̂ ÍS, gosos M mais deli-
dentos, devastadoires aszibidosos e algose.Ock^os. 
da lei ! O pod^r do habito aperta a atiiio à<t\ 

Defender atode o transe a Republica, , jsevos. quand a uo eaUiita os geiuos uS» se 
gorerro legal, é. pois. o emhJí^n* ísubliint 

Deus *6mení* 6 sufi i?ütel de tatu s boir t -
d et. N id p»dtf* haver uma mie e^jo w i ç i o 
HOÍB formada o lo âé ideatícas j H t m ^ 
•aor ; c, cenio para maior e^pautd a oitar^u, 
poz u i b ò a m eorafla i n f^rei « a l t abj^cíx^ 

c r e i ç k M nH^mti ^ n i f ^ « d e a c n Aiiuwrr 
o i ^ r A i Os j u - ^ f**r « « « f l í , ü c i W 

fcãlcia. foa ^ -m n i^ re r íaÂ® Äba qo^ 
íarua O íiaawTi-

«à9 «irm ëleS^UMrtrt1 

que enflora as noss^ f r o m « <lc4»îda<!os J à<# j â , 
Para levar a effcito, porc* , c^c ^ ^ W . ü J e i r a M e m ^ _ 

víspmoís íorna-se necr sâ í̂o que o l l ^ T i í ^ h s r i i z â g ^ n-n 4tn .ü« ^ » e r ~ »• — — 
tique perfeitamente apto, r^cdunie a cu rada * ^m^xh iê dr tii^ « i i ^ i i ' V w i i w trav 
ía>trucç5?3 cíiiicar; se j>ode iaci5acr.lt? Cua*iria as» cuo^t) 0 rnaW» äs 4ß m tiarcHL ^ 
ebter uo camíi(íd;:s t:\t:roick^. 

oiîtra fût ma, 2 / 
triste m^snio o papei, <r.îc 
f í ; na r : rada ^eni 

toni&r.co-M; : o cor a í . « : t u w i f -m». éC.u lui*«? t.t®«' iimn Bumim» 
M* «MIun n»' '!•»• « w « • " i n » » -

a »IM»-i • r»iiou»«i>'lii' «•> Ri'lM' o» Bin»ei»ti. 

Coaviriâ am cto--, 
ju» t i«!»âa.1-« »ffe/e »at r^^-íj-Vci^ õ » * ^ • » fle m;* 

4® k\a*».u». ' î * - «Ax ièM fr««m »mUffnr« « 1»Ä» «wrtt 

A oullmr t ^ - b hh, , i V , r wl l , u u r r J ^ „ t t . d«iUm1 

prc.ráa. r^I.w.auç ; o q&z tá** xuiptr.it vat ub mnA 
COM LIO^US Î IA-OS t T&IO A AU VIDU ; L̂ETIONT «LYTIRF- ÍMÍIÎ  IM» 

Cti er.<*c»c3a. ÂHU * Lgtur^n n ^'UiiHjè'^uu 
t t î : court.? 

j 

— - * * — > . < rzr i - - - r i " 

us vïo **5.ika j irdica- »CÄ , « . H/u^M^ : m WIIH^^MT 
yu* . '^»irxi, I uhuQi' 4«, m ^ u d t » ^ : 1 « 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ r t l 

* >ii(< •§>•*•> u*> t>iu.'«n.«' t nmuM» é» vida 
r - A r * . - * t --'n/. r'r* - - .. ^ U ! \ UW1W. ttM j lumtiiUMtn- « «w - d» famiUfc. 

í 4 b . u t ^ U.C* imo. 
ct^ ' t , m * un yUt r • 

so. ^JCis. ;•*»« » üíi^üi^e ^«w'ir*.» • J - - w i ^ Ä i r 
Por i'-co ÎSÂO e c^fs k. 1 C L O S C i Ä I J O f e W O H M Ä 

- <Xütar ôoo ia i " ê t fcvrrsrr> ^ ^ i.h»«u* h»»» jnçnn mrtir*n ^«»«mit* ani 4 ^ / « r — ^ ' ? 7 * * ' " " ' " « i l l f ^ A « 

aii^dosqu-e. itas j n v i i^Mwi i f t iü ion . a i tmiMM» P M ' Q fmiSflUütt^ O l t t ^ 
î'-i^frJiV^1 - m+'îltMCklL-,* # 1*4.* •«iiltM » * J«iê ««ill»«« 

J f Kî;2fir»i/ il* iuiKfcg MM* Mr 
IV,:-- • - T> . « . 1. -
l . t C » « ' ! C. J .M -

1" ÏZâ j v m U J . -Tï-i 

ü i q i i » i t u J ^ i » u n » 
two«.sr. rn.a o» iltamv ^ tiUt.MW» HWHJ^s. ^ t a «tfilt» UMI* 

Jujr^ríU. o »nnr rjngn^ti • «um — - xi 

i l e c h 



a C A I X E I R O " 
Bi 

dia f l 3 o «ocrenle mais ama es-
plencíidaf èúiréè. , 

Çatfa vez se t o r n a m ma is d i gnos 
d e - e l o g i o os m e m b r o s d o r e f e r i d o 
C l u b pe lo a p r i m o r a d o g o s t o e e x -
t r ema gent i l eza c o m q u e a t t r ahem 
ás suas est imadas r eun iões a e l i t e 
d a nossa s o c i edade . 

P r o v a n d o s e gu idamen t e s e o a p e r -
f e i ç o a m e n t o , os, dist inctos- a m a d o -
res , cu jas ap t idões t em , s ido mu i 
bera ap rove i t adas , e x e c u t a m , eo in 
maes t r i a e b r i l han t i smo seus c o n -
ce r tos e , c o m ^ r o a i s ç a p t i y a n t e d e -
l i cadeza , p e n h o r a m todos , os -conv i -
dados d u r a n t e as. an imadas : d i v e r -
sões q u e p r ehenchem. ,0 t e m p o res -

t a n t e das . f es tas -do C lub, „ as q u a e s 
^ d e i x a m sempre - as. ma i s a g r a d a v e i s 

impressões . 
A g r a d e c e m o s ^ penho rados , o c o n j 

y i t e c o m q u e c o s t u m ã o h o n r a r - n o s 

Demonstração, dos 3aldos existentes 
; cofres dpl Thesouro do Estado, 

i m 29 de Janeiro de 1894.,„ 

Total ; 

45,822#752j 

1893 

JKJAÏXA GERAL : - 1 • « » * Em dinheiro 

Parcial 

Nos teus braços quero, a morte, 
é culpa Fraucínaamar^te. 

Sû a sublime fôrrausura. 
Que te dà.tanlQ expleudor,. 
Ale enche o peita.de amor 
E me faz.seutiMcriiura ; 
Yem emíiflL. a.dasventu ra. 
E .ordena-me esq«<»cer>tc.. 
Quando amor manda inaciever-te 
No sacrario deii)et*vp,9ito,. 
Em caracteres perfeitos 
Crime,-de. morte, querei te 

Sô ten dôce aruor^me prende 
0 tau olhar me enlouquece, „ 
Vjê Franciua quo feueta 
Minh'alma que a.ti se rende. 
Sc minha vida depende.. 
D'à in M sómomento esq aecer-te,. 
Um instant quero ver-.te 
E depois m.e venha n morte, 
Se a.^im quer a minha sorte • 
H§i .'de, sempre pertencente.. 

Cüift|:ra'.sefa-> léi do destino 
Esta verdade insondável 
Que faz a vida Jminutavel 
De v eut u ra- e d e>a ti no ; 
Mas se: seu, furor. ferina 
Manda de mim separar-te, . 
S6,com o> tírnudeí. evitar, te 
De. vjvec sempre ao teo lado, . 
Francina, .meu, bom amado, 
Antes-mqrrer que deixar-te. . 

Em 2;lde Janeirovde 1894.... 

Mecabriorito 

dezembro do anuo passado, to-
dos; os. fabricante*,, administradores 
de• depositos. e> mercadores dé• fumo 
e m b uto ou^por <jualqu;r modo prés 
fearado, deverão tirar Ücaaça para es-
se negocio aio 31? do» janeiro., corrents, 
e só a patente da licença lhes dará di-
reito a esse negocio,. seja de importa-
ção* exportação, consignação, ou va-
rejo.. 

O não cumprimento dèsta disposi-
ção sujeita os meicadores a uma mul-
ta de lOO&COChreiSr ea.o dobro na rein-
cidência, se no Arcinde»-15 dias não es-
tivaram devidamente» licenciados. 

Alfândega do E|tado.sdé Rio Giando • 
do Norte* 16- áà janeiro: do 1894. 

O L* Escr ipturar io , 
Joaquim? P^regrino >da R. Fagundes. 

A i M l M U N C I G S 

M;AIXA DE LSTTRAS ; , 
Em letfras 

CAIXA DE DEP.OSI— 
: TOS POR CAUÇÃO 

E m dinheiro 1 ;323$533 

«" Em apólices 14:300$000 
í Emlettras 2;622$883 
KSAI£A DE DIVER-
S A S ORIGENS: 
l Em dinheiro v 2:118$774 
í Emlettras 2:000$il00 

1894 
CAIXA GERAL . 

Em dinheiro 
CAIXA DE DONATIVOS : 

l Em díahero. 
£ Co iorrinte uo sello 

400s00Qj 
E D J J 4 E S 

DE : • 

D Í S T I L L A Ç Ã O C O N T I N U A 
Joaquim Francisco de Souza. Guiuiaw»-. 

rites ák. Filhos 
—RUA. DO J0LIÃO N. 1 6 — 

BA H I A ; 
AGENTES, NO RECIFE 

JVJH» & C1. . 
Praça%dQtCorpo Santo n. 7. 

Sendo já bastante conhecidos n'esfce Ssiado 
N 4 J TIS RT N TW- . R» .{chamamos a attencão dos Srs- proprietários 
De ordera,do llim» St',. Dr. Director Gera«de engenhos para que nSo se. deixem'.no atrazo 

jtaço pubkco A-. qu«n>. interessar possa que soUinquase tem conservado HG fabricação da 
^achaaberta por^ssen ia dias, a contar d es tav a g ua rde n t e co :U i u u a n d o a ter um prejuisò de 
.dat&i,âjn$c?i[}ç<io par^o concurso ao lugar^dev30!°/o'iio seo. mel.pocArabatharera.eai. peasimos . 
iprofessoreííectivo da cadeira do sexo inascuxsa,ambtques. . 

18:846$4^6vUno. da Vjila de Garaübas,, que.se, acha. t à s & H-0j« m a i a dò que nunca o fabricauie deve 
fpeliremução do,respectivo professor, o^ t e , ' e . i n 4 : v i ! t a .m 8 i h o - l ' a r 0 s ! °k f abr i c® e 

candMa^ à iuscripçâ devem provar 'ictade 
j$upen.oi\.&,18 annqà, moraiidade e bons cos?|d^çât) é p0 l . 6sta meio o.seo lucro. 
•rtumes^nãQ soífrerem v njoiestias contagiosas,? |»apa Periiarabaco fabricamos esie anuo 6 

4:118$774u|ua.impe.çam„por;.qualquer,m^do o . exercisio|apparelhos,e na-Bahia, onde a iudusu-ia de 

40:680g8o 

ari::síC 

t 
4l2$957>do 

87:251 S400H;.1 8 9 3 Sccretano.. F , 
rra dj 7 / 

197:5331132]- Dd ordem-DO Snr • Prrs identa da - írt-:E^TÍIO" S!"Fraoeísco -

t i ' i i ' i ySv* Joaquiai Ignacio Pedira—(Natal) 
i,nvpvj* w . José Antunes d'Oiivöira—(Cearà-miriffl; 

ÍPíiíITA \ fitiiiir»*— t> » «Padre Aiitüae3 
{Ccronel Jcaô Felix Vacila— y> 

ï> 
9 
V 

iro—iMaxa« 

(Píquiry . Eüise* 
I z i j I f i^Ti ia O - e J U a L ahí» Mangueira 

A ? E 0 i D O S 
cada ic3.,.:oä prt.priel , r o » ' f r ? " e A' M a 't 

luz à l v i g n â o * c bem 
i l f p r ^ - o d i lù- Aïu* a contar; 3 3 d e .Dewuitro àe 

Ki r v « â . r i y ^ M l * * v.cjcfrw-s 
u» â i u j i n 

* VllJtU f%un^hfj U'ltUí4r^ 
w **rrtr ar ' W i r r»f -if^ 

* 

f * * Ûw 0 riji"* frww *tr 
^Mlr» f i/r'X, útm wAt 

i * ' it* tin ir-^i, 
9H v «mir CH?I i náiiüiii^ 

«tii«r un» un êéiMinim 
pKAU ^ 

n̂u» mnur mu; HC^ ^ 
lÊÊtum mmur mmrw i* 
1 a w y t s % mtmiA 

^f t f t t * d à l i a i r e c b i o a ^ e s àozy 

• S c r ^ i i Ha d j N a lai/- tí^i 
I k ä u f ü á t 1 

« 

Jnï fu-vrté Srm.TiSiï d i Suva 

i 
i 

A L F A N D E G A 

r w » ï O l*L Îi'NÛ 

A Y l S í > j 

Moçai, -iV-Aflua Med^îro^-e TLe — 

. t e ar? ^ PeißiitbiïCJt ^v^arc 
** wis 

fait 3N> TÎLiîOBiy, ù^U ittir^m-». viHa, uni . 
ooJe is^ ms-

Ht; ti : 
J GRA»I^>T:&A PDFUI^IA , HÎ TORLS« SAGRADA 
JA? togiiplii^, rr^nc^z,. 

iãi lí ̂  li í ÉÛÔj . 

i f H f t i u i w a « D t c r a t t CQTtereiras, 15 de L t ^ . c r o de Ï8.)-. 

i l e g í v e l P f i G I H f i H A N C H A O U 
1 


